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Apresentação

Eu  ana l i s o  um  p ro j e to  bem  s uced ido  de  cód igo  l i v r e ,  o  f e t chm a i l , 

que  fo i  execu t ado  como  um  t e s t e  de l ib e r ado  de  a lgumas  t eo r i a s  s u rp reenden te s 

s ob re  a  t e cno log i a  de  p rog ra mação  suge r ida  pe l a  h i s tó r i a  do  L inux .  Eu  d i s cu to 

e s t a s  t eo r i a s  nos  t e rmos  de  do i s  e s t i l o s  fundamen ta i s  d i f e r en t e s  de 

des envo lv imen to ,  o  mode lo  C AT E D R A L  d a  ma io r  pa r t e  do  mundo  comer c i a l  con t r a 

o  mode lo  B A Z A R  do  mundo  do  L inux .  Eu  mos t ro  que  e s t e s  mode los  de r iva m  de 

s upos i ções  opos t a s  s ob re  a  na tu r eza  da  t a r e f a  de  depu ra r  o  s o f tware .  Eu  f aço 

en t ão  um  a rgum en to  s us t en t ado  na  expe r i ên c i a  do  L inux  p a r a  a  p ropos i ç ão  que 

“ H avendo  o lhos  s u f i c i en t e s ,  t odos  os  e r ros  s ão  óbv io s .” ,  s ug i ro  ana log ia s 

p rodu t iv a s  com  ou t ro s  s i s t e mas  au to - co r r ig íve i s  de  agen t e s  ego í s t a s  e  conc luo 

com  a lgu ma  exp lo ra ção  das  imp l i c ações  de s t a  i n t ro s pecç ão  pa ra  o  fu tu ro  do 

s o f tware .
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1. A Catedral e o Bazar

L inux  é  subve r s ivo .  Q uem  pens a r i a ,  m es mo  há  c in co  anos  a t r á s , 

que  um  s i s t ema  ope rac iona l  de  c l a s s e  mund ia l  pode r i a  s u rg i r  co mo  que  po r 

mág ica  pe lo  t e mpo  l i v r e  de  mi lh a r e s  de  co l abo rado re s  e s pa lhados  po r  t odo  o 

p l an e t a ,  conec t ados  somen te  pe lo s  t ênues  co rdões  da  In t e rne t ?

Cer t am en te  não  eu .  N o  t empo  em  que  o  L inux  apa r eceu  em  minh a 

t e l a - r ada r  no  in í c io  de  1993 ,  eu  j á  t i nha  me  envo lv ido  no  des envo lv imen to  de  

U nix  e  de  cód igo  abe r to  po r  dez  anos .  Eu  fu i  um  dos  p r ime i ro s  con t r ibu in t e s 

pa r a  o  p ro j e to  GN U  em  me ados  de  1980 .  Eu  t i nha  l i b e r ado  bas t an t e  do  so f tware 

l i v r e  na  r ede ,  de s envo lv endo  ou  co -des envo lv endo  d ive r s os  p rog ramas  ( ne tha ck , 

Em acs  em  modo  V C  e  GU D ,  x l i f e  e  ou t ro s )  que  e s t ão  a inda  em  l a rgo  us o  ho j e . 

Eu  pens e i  que  eu  s ab i a  como  i s s o  e r a  f e i t o .

O  L inux  u l t r apas s ou  mu i to  o  que  eu  pens e i  que  sab i a .  Eu  e s t av a 

p r egando  o  modo  Uni x  d e  us o  de  pequen as  f e r r a men t a s ,  de  p ro to t ip agem  r áp id a 

e  de  p rog ramaç ão  evo luc ion á r i a  po r  anos .  M as  eu  ac r ed i t e i  t a mbém  que  hav ia 

a lgu ma  co mplex id ade  c r í t i c a ,  a c ima  da  qua l  um a  ap rox im ação  ma i s 

cen t r a l i z ada ,  ma i s  a  pr io r i  e r a  r eque r ida .  Eu  ac r ed i t ava  que  o s  so f tware s  ma i s 

impor t an t e s  ( s i s t emas  ope ra c iona i s  e  f e r r amen ta s  r ea lmen t e  g r andes  como 

Em acs )  neces s i t av am s e r  cons t ru ídos  como  a s  ca t ed ra i s ,  hab i lmen te  c r i ados  com 

cu id ado  po r  mág icos  ou  pequenos  g rupos  de  magos  t r ab a lhando  em  es p l ênd ido  

i s o l a men to ,  com nenhum  be t a  pa r a  s e r  l i b e r ado  an t e s  de  s eu  t empo .

O  e s t i l o  de  L inus  To rva ld s  de  des envo lv imen to  –  l i be r e  cedo  e 

f r equen temen te ,  de l egue  tudo  que  você  pos s a ,  e s t e j a  abe r to  ao  pon to  da 

p romis cu idade  –  v e io  como  uma  s u rp re s a .  N enhuma  ca t ed ra l  c a lma  e  r e s pe i to s a 

aqu i  –  ao  i nvés ,  a  comun id ade  L inux  p a r eceu  a s s eme lha r- s e  a  um  g rande  e 

ba ru lh en to  baza r  de  d i f e r en t e s  agendas  e  ap rox i mações  ( adequad amen t e 
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s imbo l i zad a  pe lo s  r epos i tó r io s  do  L inux ,  que  ace i t a r i a  subm iss ões  de  qua lque r 

pe s s oa )  de  onde  um  s i s t ema  coe r en t e  e  e s t áve l  pode r i a  apa ren t emen te  emerg i r 

s omen t e  po r  uma  suces s ão  de  mi l ag r e s .

O  f a to  de  que  es t e  e s t i l o  baza r  pa r eceu  func iona r  e  f unc iona r  bem, 

ve io  como  um  d i s t i n to  choque .  Confo rme  eu  ap rend i a  ao  m eu  r edo r,  t r aba lhe i 

du ram en te  não  apenas  em  p ro j e to s  i nd iv idua i s ,  mas  t amb ém  t en t ando 

compr eende r  po rque  o  mundo  do  L inux  n ão  s omen te  não  s e  d iv id iu  em  con fus ão 

mas  pa r ec i a  aumen ta r  a  sua  fo r ça  a  uma  ve loc id ade  quas e  i nac r ed i t áve l  pa r a  os  

cons t ru to r e s  de  ca t ed ra i s .

Em  meados  de  1996  eu  pens e i  que  eu  e s t av a  começ ando  a 

compr eende r.  O  acas o  deu -me  uma  mane i r a  pe r f e i t a  pa r a  t e s t a r  minh a  t eo r i a ,  na  

fo rma  de  um  p ro j e to  de  cód igo  abe r to  que  eu  pode r i a  cons c i en t e men te  t en t a r  

exe cu ta r  no  e s t i l o  baza r.  A ss im  eu  f i z  –  e  f o i  um  suces s o  s ign i f i ca t i vo .

No  r e s to  de s t e  a r t i go  eu  con ta r e i  a  h i s tó r i a  de s s e  p ro j e to  e  eu  i r e i 

u s á - l a  pa r a  p ropo r  a lguns  a fo r i s mos  s ob re  o  de s envo lv imen to  e f i caz  de  cód igo 

abe r to .  N em  tudo  eu  ap rend i  p r ime i r amen te  no  mundo  do  L inux ,  mas  nós 

ve r e mos  como  o  mundo  do  L inux  l h e  dá  um  pon to  pa r t i cu l a r.  S e  eu  e s t i v e r 

co r r e to ,  e l e s  o  a juda r ão  a  co mpreende r  exa t amen te  o  que  é  que  f az  a 

comun idade  do  L inux  s e r  uma  fon te  de  so f tware  bom  –  e  a juda  a  você  a  s e 

t o rna r  ma i s  p rodu t ivo .  
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2. O Correio Deve Ser Entregue

D es de  1993  eu  venho  cu idando  da  pa r t e  t é cn i c a  de  um  pequeno 

P rovedo r  de  A cess o  In t e rne t  de  ace s s o  g r a tu i t o  cha mado  Ches t e r  Coun ty  

In t e r L ink  (CCIL)  em  Wes t  Ches t e r ,  Pens i l vân ia  ( eu  fu i  co - fundado r  do  CCIL  e 

e s c r ev i  noss o  so f tware  mu l t i u s uá r io  de  BBS  –  você  pode  obs e rvá - lo  execu tando 

um  telnet  p a r a  locke.ccil.org .  Ho j e  s upo r t a  quas e  t r ê s  mi l  us uá r io s  em 

t r i n t a  l i nhas . ) .  O  t r ab a lho  pe rmi t iu - me  o  ace s s o  24  ho ra s  po r  d i a  à  r ede  a t r av és 

da  l i nha  de  56K  do  CCIL –  d e  f a to ,  p r a t i c am en te  ex ig iu !

Cons equen tem en te ,  eu  f i que i  a cos tumado  a  ace s s o  in s t an t âneo  ao 

co r r e io  In t e rne t .  P o r  r azões  co mpl i c adas ,  e r a  d i f í c i l  f a ze r  o  S LIP  func ion a r  

en t r e  minh a  máqu in a  de  ca s a  (snark.thyrsus.com )  e  o  CCIL .  Q uando  eu 

f i na lmen te  cons egu i ,  eu  ache i  i ncô modo  t e r  que  exe cu ta r  t e lne t  p e r iod i c amen te 

pa r a  o  l ocke  p a r a  ve r i f i c a r  meu  co r r e io .  O  que  eu  que r i a  e r a  que  e l e  f os s e 

env i ado  pa ra  o  snar k  d e  modo  que  eu  fo ss e  no t i f i c ado  quando  uma  mens agem 

cheg ass e  e  pudess e  manus eá - lo  us ando  todas  a s  minhas  f e r r a men t a s  l oca i s .

O  s imp le s  r eenv io  do  s endm ai l  n ão  func iona r i a ,  po rque  minh a 

máqu ina  l oca l  não  e s t á  s empre  na  r ede  e  não  t em  um  IP  e s t á t i co .  O  que  eu 

p r ec i s ava  e r a  um  p rog rama  que  pegas s e  meu  co r r e io  a t r avés  da  conexão  S LIP  e  

o  en t r egas s e  l oca lmen te .  Eu  s ab i a  que  t a i s  p rog ramas  ex i s t i am  e  que  a  ma io r i a 

de l e s  us ava  um  p ro toco lo  de  ap l i ca ção  s imp le s  cham ado  P OP  ( Pos t  O f f i c e  

Pro toco l ) .  E ,  r ea l men t e ,  j á  hav i a  um  s e rv ido r  P OP 3  inc lu ído  com  s i s t ema 

ope ra c iona l  BSD /O S  do  l ocke .

Eu  p r ec i s av a  de  um  c l i en t e  P O P 3 .  En tão  eu  p rocu re i  na  In t e rne t  e 

encon t r e i  um.  N a  ve rdade ,  eu  encon t r e i  t r ê s  ou  qua t ro .  Eu  us e i  o  pop-per l  po r 

a lgu m  t empo ,  mas  f a l t ava  o  que  pa r ec i a  uma  ca r ac t e r í s t i c a  óbv ia ,  a  hab i l i dade 

de  a l t e r a r  o s  ende reços  no  co r r e io  r eceb ido  pa ra  que  a s  r e s pos t a s  fos s em 
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env i adas  co r r e t amen te .

O  p rob lem a  e r a  e s t e :  s uponha  que  a lgué m  chamado  j oe  no  l oc ke 

t enh a  me  env iado  uma  mens age m.  S e  eu  cap tu r a ss e  o  co r r e io  pa r a  o  snar k  e 

t en t a s s e  en t ão  lhe  r e s ponde r,  meu  p rog rama  de  co r r e io  t en t a r i a  a l eg rem en te 

env i á - lo  a  um  j oe  i n ex i s t en t e  no  snar k .  Ed i t a r  manua l men te  o s  ende reços  de 

r e s pos t a  pa r a  ad i c iona r  @ccil.org  r ap id amen te  t o rnou - s e  um to rmen to .

I s to  e r a  c l a r amen te  a lgo  que  o  compu tado r  t e r i a  que  f aze r  pa r a  

mi m.  M as  nenhum  dos  c l i en t e s  P OP  ex i s t en t e s  s ab i am  como!  E  i s to  nos  t r az  à 

p r im e i r a  l i ç ão :

1 .  Tod o  b om  trab a lh o  d e  so f twar e  começa  co locan d o  o  d ed o  na 

f er id a  d e  u m programad or.

Ta lvez  i s to  deve r i a  t e r  s i do  óbv io  (um  an t igo  p rové rb io  d i z  que 

“ A  neces s idade  é  a  m ãe  da  inven ção” )  mas  mu i t a s  vez es  o s  p rog ramadores 

ga s t a m  s eus  d i a s  bus cando  r e to rno  em  p rog ram as  que  e l e s  não  neces s i t a m  nem 

gos t am.  M as  não  no  mundo  do  L inux  –  o  que  pode  exp l i c a r  po rque  a  qua l idade 

méd ia  do  s o f tware  o r ig in ada  na  comun idad e  de  L inux  é  t ão  a l t a .

As s im ,  eu  me  l an ce i  imed i a t a men te  com  o  ímpe to  de  cod i f i ca r  um 

novo  c l i en t e  P OP 3  pa ra  compe t i r  com  os  ex i s t en t e s ?  D e  mane i r a  a lgu ma!  Eu 

o lhe i  com  cu idado  os  u t i l i t á r i o s  P OP que  eu  t i nha  à  d i s pos i ç ão ,  pe rgun tando - me 

“ qua l  de l e s  é  o  m a i s  pr óx im o  do  que  eu  quero?” .  P o rque . . .

2 .  Os  p rogramad ores  bon s  sab em  o  q u e  e s creve r.  O  grand es 

s ab em o  qu e  re s crever  ( e  reu s ar ) .

Embora  eu  não  me  cons ide re  um  g rande  p rog ram ador,  eu  t en to  me 

pas s a r  po r  um.  U ma  impor t an t e  ca r ac t e r í s t i c a  dos  g r andes  é  a  p r egu iça 

cons t ru t i va .  E l e s  s abem  que  você  ganha  um  A ,  n ão  po r  e s fo r ço ,  mas  po r 

r e s u l t ados  e  é  quas e  s empre  m a i s  f ác i l  pa r t i r  de  uma  boa  s o lução  pa rc i a l  do  que 
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do  nada .

L inus  To rva ld s ,  po r  exemp lo ,  não  t en tou  r ea lmen te  e s c r ev e r  L inux 

do  nada .  A o  con t r á r io ,  e l e  começou  r eus ando  cód igo  e  i dé i a s  do  Min ix ,  um 

pequeno  s i s t em a  ope rac iona l  U nix - l i k e  p a r a  máqu inas  386 .  Even tua lm en te  t odo 

o  cód igo  Min ix  s e  f o i ,  ou  fo i  compl e t am en te  r e s c r i t o  –  mas  quando  e s t av a  l á , 

f o rnec eu  a s  ba s e s  pa r a  o  i n f an t e  que  s e  t r ans fo rmar i a  no  L inux .

Com  o  mes mo  pens amen to ,  eu  fu i  p rocu ra r  um  u t i l i t á r i o  PO P  que 

fo s s e  r azoave lmen te  bem  cod i f i cado ,  pa r a  u s a r  como  uma  bas e  de 

des envo lv imen to .

A  t r ad i ção  do  mundo  U nix  d e  compar t i l h a r  o  cód igo  fon t e  fo i 

s empre  am igáve l  pa r a  a  r eu t i l i z ação  de  cód igo  ( e s t a  é  a  r azão  po rque  o  p ro j e to  

de  G NU  es co lheu  o  U nix  como  s i s t em a  ope rac ion a l  ba s e ,  apes a r  da s  s é r i a s 

r e s e rvas  s ob re  o  mes mo) .  O  mundo  L inux  t em  l ev ado  es t a  t r ad i ção  quas e  a  s eu 

l i m i t e  t e cno lóg ico ;  t e m  t e r aby te s  de  cód igos  abe r to s  amp lam en te  d i s pon íve i s .  

A ss im  gas t ando  t empo  p rocu rando  a lgum  s o f tware  quas e -bom-o -bas t an t e  f e i t o 

po r  a lguém  é  ma i s  p rováve l  da r  a  você  ma i s  bons  r e s u l t ados  no  mundo  L inux  do 

que  em qua lque r  ou t ro  l uga r.

E  f ez  pa r a  mim.  Com  aque l e s  que  eu  ache i  an t e s ,  m inh a  s egunda 

bus ca  co mpôs  um  to t a l  de  nove  cand ida to s  –  f e t chpop ,  PopTar t ,  ge t - m a i l , 

gwpop ,  p im p ,  pop-per l ,  popc ,  popm ai l  e  upop .  O  p r i me i ro  que  eu  t r aba lh e i 

p r im e i r a men te  e r a  o  f e t chpop  po r  S eung -Hong  O h .  Eu  pus  o  meu  cód igo  de 

r ee s c r i t a  de  cabeç a lho  ne l e  e  f i z  vá r i a s  ou t r a s  me lho r i a s  que  o  au to r  ace i tou  em 

s ua  ve r s ão  1 .9 .

A lgumas  sem anas  m a i s  t a rde ,  en t r e t an to ,  eu  t r opece i  pe lo  cód igo 

do  popc l i en t  d e s envo lv ido  po r  Ca r l  H a r r i s  e  de s cob r i  que  eu  t i nha  um p rob lema . 

Embor a  o  f e t chpop  t enha  t i do  a lgu mas  idé i a s  boas  e  o r ig in a i s  ( t a l  como  o  modo 
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daem on ) ,  pod ia  s omen te  t r aba lh a r  com  PO P 3  e  fo i  cod i f i cado  de  uma  mane i r a 

um  t an to  amadora  (S eung -H ong  e r a  um  p rog ramador  b r i l han t e  po ré m 

inexp e r i en t e  e  ambas  a s  ca r ac t e r í s t i c a s  f i c a r am  ev iden t e s ) .  O  cód igo  de  Ca r l  e r a 

me lho r,  ba s t an t e  p ro f i s s iona l  e  s ó l ido ,  mas  em  s eu  p rog ram a  f a l t ou  d ive r s a s  

ca r ac t e r í s t i c a s  impor t an t e s  e  compl i cadas  de  s e r em  imp l emen tadas  do  f e t chpop 

( i nc lu indo  aque l a s  que  eu  imp l emen t e i ) .

F i ca r  ou  t r oc a r?  S e  eu  t r ocas s e ,  eu  e s t a r i a  j og ando  fo r a  o  cód igo 

que  eu  j á  hav i a  f e i t o  em  t roca  de  uma  bas e  me lho r  do  des envo lv imen to .

U m  mot ivo  p r á t i co  pa r a  t r o ca r  e r a  a  p r e s ença  de  s upo r t e  pa r a 

vá r io s  p ro toco lo s .  P OP 3  é  o  p ro toco lo  m a i s  comum en te  u t i l i z ado  de  t odos  o s  

p ro toco lo s  de  co r r e io  dos  s e rv ido re s ,  mas  não  o  ún i co .  f e t chpop  e  o s  ou t ro s 

conco r r en t e s  não  f az i am  PO P 2 ,  RP OP  ou  A PO P  e  eu  e s t ava  r ea l men te  t endo 

a lguns  pens a men tos  de  t a lvez  ad i c iona r  IM AP  ( In t e r ne t  Mes s age  Acces s  

Pro toco l  ou  P ro toco lo  de  A ces s o  a  M ens age m  da  In t e rne t  –  o  ma i s  r ec en te  e 

pode ros o  p ro toco lo  de  co r r e io  de s envo lv ido )  s ó  pa r a  me  d ive r t i r.

M as  eu  t i nha  uma  r azão  ma i s  t eó r i ca  pa r a  pens a r  que  t r oca r  s e r i a 

uma  boa  idé i a ,  a lgu ma  co i s a  que  eu  ap rend i  mu i to  an t e s  do  L inux .

3 .  “Plan e j e  j ogar  a lgo  fo r a ;  você  i r á ,  de  qu a lqu er  man e i r a .” 

(Fred  Brooks ,  “Th e  M y th ica l  Man -M on th ” ,  C ap í tu lo  11 )

Ou,  co locando  de  ou t r a  fo rma ,  você  f r equen tem en te  não  en t end e 

r ea lmen te  o  p rob le ma  a t é  depo i s  da  p r ime i r a  vez  que  você  imp le men ta  um a 

s o lução .  N a  s egunda  vez ,  t a lvez  você  s a iba  o  su f i c i en t e  pa r a  f aze r 

co r r e t amen te .  En tão  s e  você  que r  f aze r  a lgo  ce r to ,  e s t e j a  p r epa r ado  pa ra 

com eça r  t udo  novamen te  pe lo  menos  uma  vez .

Bem  (eu  d i s s e  pa r a  mi m  mes mo)  a s  mudanç as  no  f e t chpop  f o r am  a 

minh a  p r im e i r a  t en t a t i va .  En tão  eu  t r oque i .
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D epo i s  que  eu  mande i  meu  p r i me i ro  con jun to  de  a l t e r a ções  pa r a 

Ca r l  H a r r i s  em  25  de  j unho  de  1996 ,  eu  pe r ceb i  que  na  ve rdade  e l e  pe rde ra  o  

i n t e r e s s e  pe lo  popc l i en t  h á  a lgum  t empo  a t é  en t ão .  O  cód igo  e r a  um  pouco 

empo e i r ado ,  com  pequenos  e r ro s .  Eu  t i nha  mu i t a s  mudanças  pa r a  f aze r  e  nós 

r ap id amen te  conco rdamos  que  o  l óg i co  pa r a  eu  f az e r  e r a  t omar  con ta  do 

p rog ram a .

S em  pe rcebe r,  o  p ro j e to  hav i a  se  i n t ens i f i c ado .  Eu  não  e s t ava 

ma i s  con te mp lando  somen te  pequenos  cons e r to s  pa r a  um  c l i en t e  P OP  ex i s t en t e .  

Eu  e s t ava  man tendo  um  c l i en t e  comple to  e  hav i a  i dé i a s  bo rbu lhando  na  minha 

cab eça  que  eu  s ab i a  i r i am  p rovave lm en te  l eva r  a  impor t an t e s  mudan ças .

Em  um a  cu l tu r a  de  so f tware  que  enco ra j a  a  t r oca  de  cód igo ,  i s t o  é 

um  caminho  na tu r a l  pa r a  um  p ro j e to  evo lu i r.  Eu  e s t av a  r ep re s en t ando  i s to :

4 .  S e  você  t em  a  a t i tud e  cer ta ,  p rob lemas  in teres s an te s  i rão 

en con trá - lo .

M as  a  a t i t ud e  do  Ca r l  H a r r i s  f o i  a inda  ma i s  impor t an t e .  E l e 

en t endeu  que :

5 .  Qu an d o  você  p erd e  in teres s e  em  um  p rograma,  s u a  ú l t ima 

ob r igação  a  fazer  com  e l e  é  en tregá - lo  a  u m s u cess or  comp eten te .

S em  ao  menos  t e r  que  d i s cu t i r  i s s o ,  Ca r l  e  eu  s ab í amos  que  nós 

t í nh amos  um  ob je t i vo  em  comu m  de  t e r  a  me lho r  so lu ção  d i s pon íve l .  A  ún ic a 

ques t ão  pa r a  nós  fo i  s e  eu  pode r i a  me  e s t abe l ece r  como  um  pa r  de  mãos  s egu ra s  

pa r a  i s s o .  U ma  vez  que  eu  t enha  f e i t o  i s s o ,  e l e  ag iu  com  co r t e s i a  e  r ap idez .  Eu  

e s pe ro  que  eu  a j a  a s s i m  quando  cheg a r  a  minh a  vez .  
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3. A Importância de ter Usuários

E  en tão  eu  he rde i  o  popc l i en t .  Tão  impor t an t e  quan to ,  eu  he rde i 

o s  u s uá r io s  do  popc l i en t .  U s uá r io s  s ão  ó t im as  co i s a s  pa r a  s e  t e r  e  não  s omen te 

po rque  e l e s  demons t r a m  que  você  e s t á  s a t i s f azendo  uma  neces s idade ,  que  você 

f ez  a lgo  ce r to .  Cu l t i vados  de  man e i r a  adequada ,  e l e s  podem  s e  t o rna r  co -

des envo lv edo re s .

Ou t r a  fo r ça  da  t r ad i ção  do  Uni x ,  uma  que  o  L inux  t e m l evado  a  um 

a l eg re  ex t r e mo ,  é  que  mu i to s  u s uá r io s  s ão  hacke r s  t amb ém.  E  po rque  o  cód igo  

fon t e  e s t á  d i s pon íve l ,  e l e s  podem  s e r  hack e r s  e f i cazes .  I s to  pode  s e r 

t r e menda men te  ú t i l  pa r a  r eduz i r  o  t e mpo  de  depu ra ção .  Com  um  pouco  de 

e s t í mu lo ,  s eus  u s uá r io s  i r ão  d i agnos t i c a r  p rob lemas ,  s uge r i r  co r r eções  e  a juda r  

a  me lho r a r  o  cód igo  mu i to  ma i s  r ap ida men te  do  que  você  pode r i a  f aze r  s em 

a jud a .

6 .  Tra tar  s eus  u s u ár io s  como  co -d es en vo lved ores  é  seu  camin h o 

mai s  fác i l  p ara  u ma  me lh ora  do  cód igo  e  d epu ração  e f i caz .

O  pode r  de s t e  e f e i t o  é  f ác i l  de  se  s ubes t ima r.  D e  f a to ,  t odos  nós 

do  mundo  do  cód igo  abe r to  s ubes t ima mos  d r a s t i c a men t e  como  i s to  i r i a 

i nc r emen ta r  o  número  de  u s uá r io s  e  d im inu i r  a  compl ex idade  do  s i s t ema ,  a t é 

que  L inus  To rva ld s  nos  mos t rou  de  ou t r a  fo rma .

D e  f a to ,  eu  pens o  que  a  engenhos idade  do  L inus  e  a  ma io r  pa r t e 

do  que  des envo lveu  não  fo r am a  cons t ruç ão  do  ker ne l  do  L inux  em  s i ,  mas  s im  a 

s ua  i nvenção  do  mode lo  de  des envo lv i men to  do  L inux .  Q uando  eu  exp re s s e i  e s t a 

op in i ão  na  s ua  p r e s ença  uma  vez ,  e l e  s o r r iu  e  ca lm amen te  r epe t iu  a lgo  que 

f r equen temen te  d i z :  “ Sou  bas i cam en te  um a  pes s oa  m u i to  p regu iços a  que  gos ta  

de  ganhar  c r éd i to  por  co i s a s  que  ou t r as  pe s s oas  rea lm en t e  f a z em .”  P r equ iços o 

como  uma  r apos a .  Ou ,  como  Robe r t  H e in l e in  t e r i a  d i t o ,  mu i to  p r egu iços o  pa ra  
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f a lh a r.

Em  re t ro s pec to ,  um  p rec eden te  pa r a  o  s ucess o  e  mé todos  do  L inux 

pode  s e r  obs e rvado  no  des envo lv im en to  da  b ib l io t eca  do  GN U  Em acs  L i s p  e  o s 

r epos i tó r io s  de  cód igo  L i s p .  Em  con t r a s t e  com  o  e s t i l o  de  des envo lv imen to 

ca t ed ra l  do  núc l eo  do  Em acs  C  e  a  ma io r i a  da s  ou t r a s  f e r r am en ta s  da  FS F,  a 

evo lu ção  do  g rupo  de  cód igo  L i s p  f o i  f l u ída  e  ba s t an t e  d i r i g id a  ao  u s uá r io . 

I dé i a s  e  p ro tó t ipos  fo r am  f r equen temen te  r ee s c r i t o s  t r ê s  ou  qua t ro  vezes  an t e s  

de  a t i ng i r em  uma  fo rm a  es t áve l  f i na l .  E  co l abo rações  pe rm i t ida s  pe l a  In t e rne t , 

a  l a  L inux ,  f o r am f r equen te s .

Rea lm en te ,  m inh a  ma i s  bem  s uced ida  cod i f i caç ão  an t e r io r  ao 

f e t chm a i l  f o i  p rovave l men t e  o  modo  Em acs  V C ,  uma  co l abo ração  do  t i po  do 

L inux  po r  ema i l  com  t r ê s  ou t r a s  pe s s oas ,  s omen te  uma  das  qua i s  (R i cha rd 

S t a l lman ,  o  au to r  do  Em acs  e  f undado r  da  FS F )  eu  conhec i  pe ss oa l men te  a t é 

ho j e .  F o i  um  f ron t - end  p a r a  S CCS ,  RCS  e  pos t e r io rmen te  CV S  pe lo  Em acs  que 

o f e r e c i a  ope raçõ es  de  con t ro l e  de  ve r s ão  “um  toque ” .  Evo lu iu  de  um  pequeno  e 

g ro s s e i ro  modo  s cc s . e l  que  a lgué m  hav i a  e s c r i t o .  E  o  de s envo lv imen to  do  VC 

fo i  bem  s uced ido  po rque ,  ao  con t r á r io  do  p róp r io  Em acs ,  o  cód igo  do  Em acs 

L i s p  pode r i a  i r  po r  ge r a ções  de  l an çam en to / t e s t e / ape r f e i çoam en to  mu i to 

r ap id amen te .  

13



Eric S. Raymond –  A Catedral e o Bazar

4. Libere Cedo, Libere Frequentemente

Libe ra ções  novas  e  f r equen te s  s ão  uma  pa r t e  c r í t i c a  do  mode lo  de 

des envo lv imen to  do  L inux .  A  ma io r i a  dos  de s envo lvedo re s  ( i nc lu indo  eu ) 

cos tum ava  ac r ed i t a r  que  e s t a  e r a  uma  má  po l í t i c a  pa r a  p ro j e to s  ma io re s  que  o s  

t r i v i a i s ,  po rque  ve r s ões  novas  são  quas e  po r  de f in i ção  che i a s  de  e r ro s  e  você 

não  que r  acaba r  com a  pac i ênc i a  dos  s eus  us uá r io s .

Es t a  c r en ça  r e fo r çou  o  comprom iss o  de  t odos  com  o  e s t i l o  de 

des envo lv imen to  ca t ed ra l .  S e  o  p r inc ipa l  ob j e t i vo  e r a  o  de  u s uá r io s  ve r em 

menos  e r ros  quan to  poss íve l ,  po r  que  en t ão  você  i r i a  som en te  l ança r  um  em 

cad a  s e i s  mes es  (ou  f r equen t emen te  menos )  e  t r aba lha r  como  um  cacho r ro 

depu rando  en t r e  a s  l i be r açõ es .  O  núc l eo  do  Em acs  C  f o i  de s envo lv ido  des t a 

fo rma .  A  b ib l io t e ca  L i s p ,  d e  f a to ,  não  fo i  –  po rque  hav ia  r epos i tó r io s  L i s p 

a t ivos  fo r a  do  con t ro l e  da  FS F,  aonde  você  pode r i a  i r  pa r a  acha r  ve r s ões  novas  

e  em des envo lv i men to ,  i ndependen tem en te  do  c i c lo  de  l i b e r ação  do  Em acs .

A  ma i s  i mpor t an t e  de s t a s ,  o  r epos i tó r io  e l i s p  do  Es t ado  de  Oh io , 

an t ec ipou  o  e s p í r i t o  e  mu i t a s  da s  ca r ac t e r í s t i c a s  dos  a tua i s  g r andes  r epos i tó r io 

de  L inux .  M as  poucos  de  nós  r ea lm en te  pens a ram  mu i to  s ob re  o  que  e s t ávamos 

f az endo ,  ou  s ob re  o  que  a  ex i s t ênc i a  de s t e  r epos i tó r io  s uge r iu  sob re  p rob le mas  

no  mode lo  de  des envo lv i men to  ca t ed ra l  da  F S F.  Eu  f i z  uma  s é r i a  t en t a t i va  po r  

vo l t a  de  1992  pa ra  t e r  ba s t an t e  cód igo  de  O h io  fo rma l men t e  fund ido  na 

b ib l io t e ca  o f i c i a l  do  Em acs  L i s p .  Encon t r e i  p rob le mas  po l í t i co s  e  f u i  mu i to  ma l 

s uced ido .

M as  um  ano  depo i s ,  v i s to  que  o  L inux  s e  t o rnou  amp la men te 

conhe c ido ,  f i cou  c l a ro  que  a lgum a  co i s a  d i f e r en t e  e  mu i to  s audáve l  e s t ava 

acon tecendo .  A  po l í t i c a  de  des envo lv imen to  abe r t a  do  L inus  e r a  exa t amen te  o 

opos to  do  mode lo  de  des envo lv imen to  ca t ed r a l .  Os  r epos i tó r io s  s uns i t e  e  t s x -11 
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es t av am  ge rm inando ,  mú l t i p l a s  d i s t r i bu i ções  e s t av am  s u rg indo .  E  tudo  i s to  fo i 

gu i ado  po r  uma  f r equên c i a  de s conhec id a  de  l i b e r ações  de  núc l eo  de  s i s t emas .

L inus  e s t ava  t r a t ando  seus  us uá r io s  como  co -des envo lv edo re s  na 

man e i r a  ma i s  e f i caz  pos s íve l :

7 .  L ib ere  ced o .  L ib ere  f req u en temen te .  E  ou ça  s eu s  f regu es es .

I s s o  não  e r a  mu i to  a  i novaç ão  do  L inus  ( a lgo  como  i s s o  e s t av a 

s endo  a  t r ad i ção  do  mundo  U nix  po r  um  longo  t empo) ,  mas  em  e l eva r  i s t o  a t é 

um  g rau  de  i n t ens idad e  que  a l cançav a  a  comp lex id ade  do  que  e l e  e s t av a 

des envo lv endo .  N es t e s  p r imórd io s  t empos  (po r  vo l t a  de  1991 )  não  e r a  e s t r anho 

pa ra  e l e  l i be r a r  um  novo  ker ne l  ma i s  de  uma  vez  po r  d i a !  E ,  po rque  e l e 

cu l t i vav a  s ua  bas e  de  co - des envo lvedo re s  e  i nc i t ava  fo r t e men t e  a  I n t e rn e t  po r 

co l abo ração  como  nenhu m ou t ro ,  i s t o  func ionou .

M as  como  i s to  func ionou ?  E  e r a  i s t o  a lgo  que  eu  pode r i a  dup l i ca r,  

ou  e r a  a lgo  que  depend ia  da  gen ia l i dade  ún i ca  de  L inus  To rva ld s ?

Eu  não  pens e i  a s s i m .  Reconhe c ida men te ,  L inus  é  um  exce l en t e 

hack e r  (quan tos  de  nós  pode r i a  p l ane j a r  um  ker ne l  comp le to  de  um  s i s t ema 

ope ra c iona l  de  qua l idade  de  p rodução? ) .  M as  o  L inux  n ão  r ep re s en tou  nenhum 

s a l to  conce i tua l  impres s ionan te  a  f r en t e .  L inus  não  é  (ou  pe lo  menos ,  a inda 

não )  um  gên io  i nova t ivo  de  p ro j e to  do  e s t i l o  que ,  po r  exemp lo ,  R icha rd 

S t a l lman  ou  J ames  G os l ing  (do  NeWS  e  Java )  s ão .  A o  con t r á r io ,  pa r a  m im  L inus 

pa r e ce  s e r  um  gên io  da  engenha r i a ,  com  um  s ex to  s en t ido  e m  ev i t a r  e r ro s  e 

de s envo lv imen tos  que  l eve m  a  um  beco  s em  s a ída  e  uma  ve rdade i r a  hab i l i dade 

pa r a  acha r  o  caminho  do  menor  e s fo r ço  do  pon to  A ao  pon to  B .  D e  f a to ,  t odo  o  

p ro j e to  do  L inux  exa l a  e s t a  qua l idade  e  e s pe lha  a  abo rdage m  cons e rvado ra  e 

s imp l i f i c ada  de  p l ane j amen to  do  L inus .

En tão ,  s e  l i be r a ções  r áp idas  e  i n f luenc i a r  a  I n t e rne t  a  t odo  cus to 
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não  fo r am  ac id en te s  m as  pa r t e s  i n t eg ran t e s  da  pe r s p i các i a  do  gên io  de 

engenh a r i a  do  L inus  pa r a  o  ca minho  do  menor  e s fo r ço ,  o  que  e l e  e s t av a 

en fa t i zando ?  O  que  e l e  e s t ava  maqu inando ?

P os to  des t a  fo rma ,  a  ques t ão  r e s ponde  a  s i  mes ma .  L inus  e s t ava 

man tendo  s eus  u s uá r io s /hack e r s  cons t an t emen te  e s t imu lados  e  r eco mpens ados  – 

es t i mu lados  pe l a  pe r s pec t iva  de  e s t a r em  t endo  um  pouco  de  aç ão  s a t i s f a tó r i a  do 

ego ,  r ecompens ados  pe l a  v i s ão  do  cons t an t e  ( a t é  mes mo  d i á r io )  me lho ra men to 

do  s eu  t r ab a lho .

L inus  e s t ava  d i r e t amen t e  d i r ec ion ado  a  max imi za r  o  núm ero  de 

pes s oas -ho ra  ded icadas  à  depu ração  e  ao  des envo lv im en to ,  mes mo  com  o 

pos s íve l  cu s to  da  i n s t ab i l i dade  no  cód igo  e  ex t inção  da  bas e  de  us uá r io s  s e 

qua lqu e r  e r ro  s é r io  p rovas s e  s e r  i n t r a t áve l .  L inus  e s t av a  se  compor t ando  como 

s e  ac r ed i t a s s e  e m a lgo  como  i s to :

8 .  Dad a  u ma  b as e  grand e  o  su f i c i en te  d e  be ta - t e s t e r s  e  co -

d es en vo lved ores ,  p ra t i cam en te  tod o  p rob l ema  s erá  carac t er i zad o 

rap id amen te  e  a  s o lu ção  s erá  ób v ia  p ara  a lgu ém.

Ou,  m enos  fo rma lm en te ,  “H avendo  o lhos  su f i c i en t e s ,  t odos  o s  

e r ros  s ão  óbv io s .”  Eu  chamo  i s s o  de :  “L e i  de  L inus ” .

M inha  fo rmu lação  o r ig ina l  f o i  que  t odo  p rob lema  “ s e r á 

t r ans pa r en t e  pa r a  a lgué m ” .  L inus  ob j e tou  que  a  pe s s oa  que  en t end e  e  cons e r t a  o 

p rob le ma  não  é  neces s a r i a men t e  ou  mes mo  f r equen te men te  a  pe s s oa  que 

p r im e i ro  o  ca r ac t e r i zou .  “A lguém  acha  o  p rob le ma”  –  e l e  d i z  –  “ e  uma  ou t r a 

pe s s oa  o  en t end e .  E  eu  de ixo  r eg i s t r ado  que  ach a r  i s t o  é  o  g r ande  des a f io . ”  M as 

o  pon to  é  que  ambas  a s  co i s a s  t endem  a  acon t ece r  r ap idam en te .

Aqu i ,  pens o  eu ,  é  o  cen t ro  da  d i f e r ença  fundamen t a l  en t r e  o s 

e s t i l o s  baz a r  e  ca t ed ra l .  Na  v i s ão  ca t ed r a l  de  p rog ramação ,  e r ro s  e  p rob lemas 
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de  des envo lv i men to  s ão  d i f í c e i s ,  i n s id io s os ,  um  f enômeno  p ro fundo .  Leva 

mes es  de  exame  minu c io s o  po r  poucas  pe ss oas  ded icad as  pa r a  de s envo lv e r 

con f i ança  de  que  você  s e  l i v rou  de  t odos  e l e s .  P o r  cons egu in t e  os  l ongos 

i n t e rva lo s  de  l i be r a ção  e  o  i nev i t áve l  de s apon tam en to  quando  a s  l i be r açõ es  po r 

t an to  t e mpo  e s pe radas  não  s ão  pe r f e i t a s .

N a  v i s ão  baza r,  po r  ou t ro  l ado ,  você  a s s ume  que  e r ro s  s ão 

ge r a lmen te  um  f enômeno  t r i v i a l  –  ou ,  pe lo  menos ,  e l e s  s e  t o rnam  t r i v i a i s  mu i to 

r ap id amen te  quando  expos to s  pa r a  cen t enas  de  áv idos  co - des envo lvedo re s 

t r i t u r ando  cada  nova  l i be r ação .  Cons equen te men t e  você  l i be r a  f r equen temen te 

pa r a  t e r  ma i s  co r r e ções  e  como  um  bené f i co  e f e i t o  co l a t e r a l  você  t em  m enos  a 

pe rde r  s e  um e r ro  ocas ion a l  apa r ece .

E  é  i s t o .  É  o  s u f i c i en t e .  S e  a  “Le i  de  L inus ”  é  f a l s a ,  en t ão 

qua lqu e r  s i s t ema  t ão  complexo  como  o  ker ne l  do  L inux ,  s endo  p rog ramado  po r 

t an t a s  mãos  quan t a s  p rog rama m  o  ker ne l  do  L inux ,  d eve r i a  a  um  ce r to  pon to 

t i do  um  co l aps o  s ob  o  pes o  de  i n t e r ações  imprev i s íve i s  e  e r ro s  “p ro fundos ”  n ão 

des cobe r to s .  S e  i s t o  é  ve rdad e ,  po r  ou t ro  l ado ,  é  s u f i c i en t e  pa r a  exp l i ca r  a  

r e l a t i v a  f a l t a  de  e r ro s  do  L inux .

E  t a lvez  i s s o  não  deve r i a  se r  um a  s u rp re s a ,  mes mo  a s s im .  A nos 

a t r á s ,  s oc io log i s t a s  de s cob r i r am  que  a  op in i ão  méd ia  de  uma  mas s a  de 

obs e rvado re s  e s pec i a l i s t a s  ( ou  igua l men t e  i gno ran t e s )  é  um  ind i cado r  ma i s 

s egu ro  que  o  de  um  ún ico  obs e rvado r  e s co lh ido  a l ea to r i am en te .  E l e s  cha mara m 

i s s o  de  o  “Ef e i to  D e lph i ” .  P a r ece  que  o  que  o  L inus  t e m  mos t r ado  é  que  i s to  s e 

ap l i ca  a t é  mes mo  pa ra  depu ra r  um  s i s t e ma  ope ra c iona l  –  que  o  E fe i to  D e lph i 

pode  suav i za r  a  complex idade  do  des envo lv imen to  a t é  mes mo  em  n íve l  de 

comp lex id ade  do  ke rne l  de  um  s i s t e ma  ope rac iona l .

Eu  s ou  g r a to  a  J e f f  D u tky  <dutky@wam.umd.edu  >  po r  apon ta r 

que  a  Le i  de  L inus  pode  se r  r e f e i t a  como  “D epura r  é  pa r a l e l i z áv e l ” .  J e f f 
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obs e rva  que  embora  depu ra r  r eque r  que  depu rado re s  s e  comun iquem  com  a lgu m 

des envo lv edo r  coo rdenado r,  não  r eque r  coo rdenação  s ign i f i can t e  en t r e 

depu rado r e s .  A ss im  não  ca i  v í t i ma  pa ra  a  mes m a  compl ex idad e  quad rá t i ca  e 

cus to s  de  ge r ên c i a  que  f az  se r  p rob l emá t i co  ad i c iona r  de s envo lvedo re s .

N a  p r á t i ca ,  a  pe rda  t eó r i ca  de  e f i c i ên c i a  dev ido  à  dup l i cação  de 

t r ab a lho  po r  depu rado r e s  quas e  nunca  pa r ec e  se r  um  p rob lema  no  mundo  do 

L inux .  U m  e fe i t o  da  “po l í t i c a  l i be r e  cedo  e  f r equen temen te ”  é  min im iza r  e s t a 

dup l i cação ,  p ropagando  cons e r to s  r ap idam en te .

B rooks  a t é  mes mo  f ez  uma  obs e rvaç ão  improv i s ada  r e l ac ionad a  à 

obs e rvação  de  J e f f :  “O  cus to  t o t a l  de  man t e r  um  p rog ra ma  amp lam en te  u t i l i z ado 

é  t i p i cam en te  40%  ou  ma i s  o  cus to  de  des envo lv ê - lo .  S u rp reenden te men t e  e s t e 

cus to  é  mu i to  a f e t ado  pe lo  número  de  us uá r io s .  M a i s  us uá r io s  acha m  ma i s 

e r ro s . "  (m inha  ên fa s e )

M a i s  us uá r io s  acham  ma i s  e r ro s  po rque  ad i c iona r  ma i s  u s uá r io s 

ad i c iona  ma i s  man e i r a s  d i f e r en t e s  de  t e s t a r  o  p rog rama .  Es t e  e f e i t o  é 

amp l i f i c ado  quando  os  u s uá r io s  s ão  co -des envo lv edo re s .  Cada  um  abo rda  a 

t a r e f a  de  ca r ac t e r i z ação  de  e r ro  com  um  con jun to  pe r cep t ivo  l i ge i r amen te 

d i f e r en t e  e  f e r r am en ta  ana l í t i c a ,  um  ângu lo  d i f e r en t e  do  p rob le ma .  O  Efe i to  

D e lph i  pa r ece  func iona r  p r ec i s am en te  po r  caus a  des t a  va r i ação .  N o  con tex to 

e s pec í f i co  da  depu ração ,  a  va r i a ção  t ambém  t ende  a  r eduz i r  o  f e i t o  da 

dup l i cação .

En tão  ad i c iona r  ma i s  be ta - t e s t e r s  pode  não  r eduz i r  a 

comp lex id ade  de  um  e r ro  “p ro fundo ”  co r r en t e  do  pon to  de  v i s t a  do 

des envo lv edo r,  mas  au men ta  a  p robab i l i dade  que  a  f e r r amen ta  de  a lguém  i r á  de 

encon t ro  ao  p rob le ma  de  uma  man e i r a  t a l  que  o  p rob lem a  s e r á  t r i v i a l  pa r a  e s t a 

pe s s oa .
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Linus  cob re  suas  apos t a s .  Cas o  ha j a  e r ro s  sé r io s ,  a s  ve r s ões  do 

ker ne l  do  L inux  s ão  numer adas  de  fo rma  que  u s uá r io s  e m  po tenc i a l  podem  f aze r 

a  es co lha  de  execu ta r  a  ú l t ima  ve r s ão  des ignada  “e s t áve l ”  ou  co r r e r  o  r i s co  de 

encon t r a r  e r ro s  pa r a  ob t e r  novas  ca r ac t e r í s t i c a s .  Es t a  t é cn i ca  não  é  a inda 

fo rma lmen te  imi t ada  pe l a  ma io r i a  dos  hacke r s  us uá r io s  do  L inux ,  mas  t a lvez 

deves s e ;  o  f a to  de  que  amb as  a s  e s co lhas  e s t e j a m  d i s pon íve i s  f az  de l a s  ma i s  

a t r aen t e s .
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5. Quando uma Rosa não é uma Rosa?

Tendo  e s tudado  o  compor t amen to  do  L inus  e  fo rmado  uma  t eo r i a 

s ob re  como  e l e  fo i  bem  suced ido ,  eu  f i z  uma  dec i s ão  cons c i en t e  pa r a  t e s t a r  e s t a  

t eo r i a  e m  meu  novo  ( r econhec id amen te  mu i to  menos  complexo  e  amb i c io s o ) 

p ro j e to .

M as  a  p r ime i r a  co i s a  que  eu  f i z  f o i  r eo rgan iz a r  e  s imp l i f i c a r 

ba s t an t e  o  popc l i en t .  A  imp l emen t ação  do  Ca r l  H a r r i s  e r a  mu i to  a t r a t i va ,  m as 

ex ib i a  um  t i po  de  complex idade  des neces s á r i a  comum  a  vá r io s  p rog ra madores 

em  C .  E l e  t r a tou  o  cód igo  como  cen t ro  das  a t enções  e  a s  e s t ru tu r a s  de  dados 

como  s upo r t e  pa r a  o  cód igo .  Como  r es u l t ado ,  o  cód igo  e r a  mu i to  bon i to  mas  o 

p ro j e to  da  e s t ru tu r a  de  dados  e r a  ad-hoc  e  um  t an to  f e io  ( ao  menos  pe lo s  a l t o s 

pad rões  de s t e  ve lho  hacke r  de  L ISP ) .

Eu  t i nha  ou t ro  p ropós i to  pa r a  r ee s c r eve r  a l é m  de  ape r f e i ço a r  o 

cód igo  e  o  p ro j e to  da  e s t ru tu r a  de  dados ,  en t r e t an to .  E ra  evo lu i - l o  pa r a  a lgo 

que  eu  en t ende r i a  compl e t a men te .  N ão  é  nada  ag radáve l  s e r  r e s pons áve l  po r 

cons e r t a r  e r ro s  em  um p rog rama  que  você  não  en t ende .

M a i s  ou  menos  du ran t e  o  p r im e i ro  mês ,  en t ão ,  eu  e s t ava 

s imp l e s men t e  s egu indo  a s  imp l i c ações  do  p ro j e to  bá s i co  do  Ca r l .  A  p r ime i r a  

mudan ça  s é r i a  que  f i z  f o i  ad i c iona r  s upo r t e  ao  IMA P.  Eu  f i z  i s s o  r eo rgan i zando 

a s  ro t i n a s  de  p ro toco lo s  em  um  dr i ve r  g ené r i co  e  t r ê s  t abe l a s  de  mé todos  (pa r a 

P OP 2 ,  PO P 3  e  IM AP ) .  Es t a  e  a s  mudan ças  an t e r io r e s  i l u s t r a m  o  p r inc íp io  ge r a l  

que  é  bom  pa ra  os  p rog ram adores  man t e r em  em  men te ,  e s pec i a l men t e  em 

l i ngu agens  como  C  que  não  imp lem en tam  na tu r a lmen te  t i p agem  d inâm ica :

9 .  Es tru tu ra  d e  d ad os  in te l i gen te s  e  cód igo  bu rro  t rab a lh am 

mu i to  me lh or  qu e  ao  con trár io .

20



Eric S. Raymond –  A Catedral e o Bazar

Brooks ,  Cap í tu lo  11 :  “ Mos t re -m e  s eu  [ cód igo]  e  e s conda  suas  

[ e s t r u tu r as  de  dados ]  e  eu  podere i  con t inuar  m i s t i f i cado .  Mos t re -m e  s uas  

[ e s t r u tu r as  de  dados ]  e  eu  provave lm en te  não  nec es s i t are i  do  s eu  [ cód igo] ;  e l e  

s e r á  óbv io .”

D e  f a to ,  e l e  d i s s e  “g rá f i cos ”  e  “ t abe l a s ” .  M as  cons ide rando  t r i n t a 

anos  de  t e rmino log ia s /mud anças  cu l tu r a i s ,  é  p r a t i c amen te  o  mes mo  pon to .

N es t e  pon to  (quas e  s e t embro  de  1996 ,  ma i s  ou  menos  s e i s  s eman as 

des de  o  i n í c io )  eu  come ce i  a  pens a r  que  uma  mudança  de  nome  deve r i a  s e r 

adequ ada  –  a f i n a l  de  con ta s ,  não  e r a  ma i s  somen te  um  c l i en t e  P OP.  M as  eu 

hes i t e i ,  po rque  a inda  não  hav ia  a inda  nada  genu ina men te  novo  a inda  no  p ro j e to .  

M inha  ve r s ão  do  popc l i en t  a i nd a  t e r i a  que  des envo lve r  uma  iden t idade  p róp r i a .

I s to  mudou  r ad i c a lm en te  quando  o  f e t chm a i l  ap r end eu  como 

r eenv ia r  mens agens  r eceb id as  pa r a  a  po r t a  S M TP.  Eu  i r e i  a  e s t e  pon to  em  um 

mom en to .  Mas  p r im e i ro :  Eu  d i s s e  ac i ma  que  eu  dec id i  u s a r  e s t e  p ro j e to  pa r a  

t e s t a r  minh a  t eo r i a  s ob re  o  que  L inus  To rva ld s  f ez  co r r e t amen te .  Como  (você 

pode  pe rgun ta r )  eu  f i z  i s t o?  D es t a  fo rma :

1 . Eu  l i b e r e i  c edo  e  f r equen te men t e  (quas e  nunca  menos  que  uma 

vez  a  cada  dez  d i a s ;  du ran t e  pe r íodos  de  des envo lv imen to 

i n t ens o ,  uma  vez  po r  d i a ) .

2 . Eu  aumen t e i  m inha  l i s t a  de  be ta - t e s t e r s  ad i c ion ando  à  e l a  t odos 

que  me  con ta t ava m s ob re  o  f e t chm a i l .

3 . Eu  mande i  ex t ens os  anúnc io s  à  l i s t a  de  be ta - t e s t e r s  t oda  vez  que 

eu  l i be r ava ,  enco ra j ando  a s  pe s s oas  a  pa r t i c ipa r.

4 . E  eu  ouv ia  meus  be ta - t e s t e r s ,  ques t i on ando -os  s ob re  dec i s ões  de 

des envo lv imen to  e  i nc i t ando - os  t od a  vez  que  e l e s  mand avam 

cons e r to s  e  r e s pos t a s .
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O  re to rno  des t a s  med idas  s imp le s  fo i  imed ia to .  D es de  o  i n í c io  do 

p ro j e to ,  eu  ob t ive  r e l a tó r io s  sob re  e r ro s  de  uma  qua l idade  que  a  ma io r i a  dos  

de s envo lv edo re s  mor r e r i a  pa r a  t e r,  mu i t a s  vezes  com  ó t imos  cons e r to s 

i nc lu ídos .  Eu  ob t ive  c r í t i c a s  s eve ra s ,  ob t ive  mens agens  de  f ãs ,  ob t ive  s uges tões 

i n t e l i g en t e s  de  ca r ac t e r í s t i c a s .  O  que  l eva  a :

10 .  S e  você  t ra tar  s eu s  b e ta - t e s t er s  como  s eu  recu rs o  ma i s 

va l io s o ,  e l e s  i rão  re sp on d er torn an d o- s e  s eu  ma i s  va l io s o  recu rs o .

U ma  med id a  i n t e r e s s an t e  do  suces s o  do  f e t chm a i l  é  o  s imp le s 

t a manho  da  l i s t a  de  be ta - t e s t e r s ,  amigos  do  f e t chm a i l .  A o  e s c r eve r  es t e  t ex to 

e l a  poss u í a  249  membros  e  s ão  ad i c ion ados  do i s  ou  t r ê s  po r  s emana .

D e  f a to ,  con fo rm e  eu  r ev i s o ,  ao  f i na l  de  ma io  de  1997 ,  a  l i s t a  e s t á 

com eçando  a  pe rde r  me mbros  depo i s  do  p i co  de  ap rox im adam en te  300  pess oas 

po r  uma  r azão  in t e r e s s an t e .  M u i t a s  pe ss oas  t êm  me  ped ido  pa ra  exc lu i - l a s  da 

l i s t a  po rque  o  f e t chm a i l  e s t á  t r aba lh ando  t ão  bem  pa ra  e l a s  que  e l a s  não 

p r ec i s am  ma i s  ve r  o  t r á f ego  da  l i s t a !  Ta lvez  i s to  s e j a  pa r t e  do  c i c lo  de  v ida 

no rma l  de  um  p ro j e to  maduro  do  e s t i l o  baza r.  
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6. popclient transforma-se em fetchmail

O  ve rdade i ro  pon to  de  mudanç a  no  p ro j e to  fo i  quando  H ar ry 

H ochhe i s e r  me  mandou  o  s eu  r a s cunho  de  cód igo  pa ra  r eenv ia r  mens ag ens  pa r a 

a  po r t a  S M TP  da  m áqu ina  c l i en t e .  Eu  pe rceb i  quas e  i med ia t am en te  que  uma 

imp lem en taç ão  s egu ra  de s t a  ca r ac t e r í s t i c a  i r i a  t o rna r  t odos  o s  ou t ro s  modos  de 

env io  pe r to  do  obs o l e to .

P o r  mu i t a s  s eman as  eu  f i que i  cu s tomi zando  o  f e t chm a i l  d e 

man e i r a  i nc r emen t a l  enquan to  pe r c eb ia  como  o  p ro j e to  de  i n t e r f ace  e s t ava 

ap rove i t áve l  mas  f e io  –  n ão  es t ava  e l egan te  e  com  mui t a s  pequenas  opções  po r 

t oda  pa r t e .  A s  opções  pa r a  ex t r a i r  mens ag ens  co l e t adas  pa r a  um  a rqu ivo  de 

mens ag ens  ou  s a ída  pad rão  pa r t i cu l a rm en te  me  abo r r ec i am,  mas  eu  não 

cons egu i a  de s cob r i r  po r  que .

O  que  eu  v i  quando  eu  pens e i  s ob re  r eenv io  S M TP  fo i  que  o 

popc l i en t  e s t ava  t en t ando  f aze r  mu i t a s  co i s a s .  E l e  fo i  p ro j e t ado  pa ra  s e r  t an to 

um  agen te  t r ans po r t ado r  de  co r r e s pondênc i a  (M TA )  quan to  um  agen t e  l oca l  de 

en t r ega  (M DA ) .  Com  reenv io  SM TP,  e l e  pode r i a  r e t i r a r  o  MD A  e  s e r  s omen te 

um  M TA ,  t r ans f e r indo  a s  co r r e s pondên c i a s  pa r a  ou t ro s  p rog ram as  pa ra  en t r ega 

l oc a l  co mo  o  s endm ai l  f a z .

P o r  que  s e  envo lv e r  com  toda  a  co mplex id ade  de  con f igu ra r  um 

agen te  de  en t r ega  de  co r r e s pondênc i a  ou  con f igu r a r  l ock - e -append  em  um 

a rqu ivo  de  co r r e io ,  quando  a  po r t a  25  é  quas e  ga r an t ida  pa r a  e s t a r  l á ,  e m 

p r im e i ro  l uga r  em  qua lqu e r  p l a t a fo r ma ,  com  s upo r t e  pa r a  TCP / IP ? 

Es pec i a l men te  quando  i s s o  s ign i f i ca  que  o  co r r e io  co l e t ado  é  ga r an t ido  pa rece r  

como  um  co r r e io  S M TP  in i c i ado  pe lo  r em e ten t e  no rma lmen te ,  o  que ,  de  

qua lqu e r  mane i r a ,  é  r ea lm en te  o  que  que remos .
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H á  vá r i a s  l i ções  aqu i .  P r i me i r a ,  e s t a  i dé i a  de  r eenv io  po r  SM TP 

fo i  o  p r ime i ro  g r ande  r e to rno  que  eu  ob t ive  po r  t en t a r  cons c i en t e men t e  emu la r 

o s  m é todos  do  L inus .  U m  us uá r io  me  deu  e s t a  i dé i a  b r i l han t e  –  t udo  que  eu  t i ve 

que  f aze r  f o i  en t ende r  a s  imp l i cações .

11 .  A me lh or  co i s a  d ep o i s  d e  t er  b oas  id é ia s  é  re con h ecer  b oas 

id é ia s  dos  s eus  u s u ár io s .  Às  vezes ,  a  ú l t ima  é  me lh or.

E  o  que  é  i n t e r e s s an t e :  você  i r á  r ap ida men te  de s cob r i r  que ,  s e 

você  e s t á  s e  achando  compl e t a men te  de s ac r ed i t ado  s ob re  o  quan to  você  deve  a  

ou t r a s  pe s s oas ,  o  mundo  in t e i ro  i r á  t r a t á - lo  como  s e  você  mes mo  t i ve s s e  c r i ado 

cad a  b i t  da  i nvenç ão  e  e s t á  som en te  s endo  modes to  s ob re  s eu  gên io  i na to .  N ós 

t odos  podemos  ve r  o  quan to  i s s o  func ionou  pa ra  L inus !

Quando  eu  mos t r e i  e s t e  docum en to  na 

con fe r ênc i a  de  Per l ,  em  agos to  de  1997 ,  La r ry  Wa l l  e s t av a  na 

p r im e i r a  f i l a .  Quando  eu  l i  a  ú l t i ma  l i nha  ac ima  e l e  g r i t ou 

f e rvo ros am en te ,  em  um  es t i l o  r e l i g io s o  nos t á lg i co ,  “D ig a , 

d iga ,  i rmão! ” .  Toda  a  aud iên c i a  r i u ,  po rque  e l e s  s ab i am  que 

i s s o  t amb ém func ionou  pa ra  o  c r i ado r  do  Per l .

Após  poucas  s eman as  execu t ando  o  p ro j e to  no  mes mo  es p í r i t o ,  eu 

com ece i  a  ganha r  um  louvo r  s eme lhan te  não  apenas  dos  meus  us uá r io s  mas  de  

ou t r a s  pes s oas  que  de ix a ram  as  pa l av ra s  e s cap a rem.  Eu  gua rde i  a lgumas  des t a s 

mens ag ens ;  i r e i  o lha r  pa r a  e l a s  novamen te  a lgum  d ia  s e  eu  começa r  a 

ques t i on a r  s e  a  minh a  v ida  va l eu  a  pena  : - ) .

M as  há  duas  l i çõ es  ma i s  f unda men ta i s  aqu i ,  não  po l í t i c a s ,  que  s ão 

ge ra i s  pa r a  t odos  o s  t i pos  de  p ro j e to .

12 .  Freq u en temen te ,  a s  so lu ções  ma i s  imp ress ion an tes  e 

in ovad oras ,  s u rgem  ao  s e  p erceb er  qu e  o  s eu  con ce i to  d o  prob lema  e s tava 
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er rad o .

Eu  e s t ava  t en t ando  r e s o lve r  o  p rob lema  e r r ado  ao  des envo lv e r 

con t inuam en te  o  popc l i en t  como  um  M TA /MD A  combin ado  com  todos  o s  t i pos 

de  modos  de  d i s t r i bu i ção  loc a l .  O  p ro j e to  do  f e t chm a i l  p r ec i s ava  s e r  r epens ado 

do  in í c io  como  um  pu ro  M TA ,  uma  pa r t e  do  cam inho  no rma l  do  co r r e io  da  

In t e rn e t  que  f a l a  SM TP.

Quando  você  a t i nge  uma  pa rede  ao  des envo lve r  –  quando  você 

d i f i c i l men t e  se  encon t r a  pens ando  em  a lgo  depo i s  do  p róx imo  pa tch  –  é , 

f r equen temen te ,  t empo  pa ra  pe rgun t a r,  não  se  você  t em  a  r e s pos t a  ce r t a ,  mas  s e 

você  e s t á  pe rgun tando  a  pe rgun ta  co r r e t a .  Ta lvez  o  p rob lema  p rec i s e  s e r 

r e fo rmu lado .

Bem,  eu  r e fo rmu le i  meu  p rob lema .  C la r amen te ,  a  co i s a  ce r t a  a 

f az e r  e r a :  1 .  cod i f i c a r  o  s upo r t e  pa r a  r eenv io  po r  SM TP  no  dr i ve r  g ené r i co .  2 . 

t o rna r  i s t o  o  modo  pad rão .  3 .  even tua lmen te  de s f aze r  t odos  os  ou t ro s  modos  de 

env io ,  e s pec i a lmen te  a s  opções  de  env ia r -pa ra - a rqu ivo  e  env ia r -pa ra - s a ída -

pad rão .

Eu  hes i t e i  s ob re  o  pa s s o  3  po r  a lgum  t empo ,  t emendo  abo r r ece r  os 

u s uá r io s  de  l ong a  da t a  do  popc l i en t  d epend en te s  dos  mec an i s mos  a l t e rna t ivos 

de  env io .  Em  t eo r i a ,  e l e s  pode r i a m  imed i a t a men te  pa s s a r  a  u s a r  a rqu ivos 

.forward  ou  s eus  equ iv a l en t e s  não- s endm ai l  p a r a  ob t e r  o s  mes mos  e f e i t o s .  N a 

p r á t i c a  a  t r ans i ç ão  pode r i a  s e r  con fus a .

M as  quando  eu  a  f i z ,  o s  bene f í c io s  p rova ram- s e  a l t o s .  As  pa r t e s 

obs cu ra s  do  cód igo  do  dr i ve r  s umi ra m.  A con f igu raç ão  f i cou  r ad i ca lmen t e  ma i s 

s imp l e s  –  n ão  ma i s  r a s t e j a r  a  vo l t a  a t r á s  do  MD A  do  s i s t em a  e  da  ca ix a  de 

co r r e io  do  u s uá r io ,  não  ma i s  p r eocupações  s ob re  se  o  s i s t e ma  ope rac ion a l  

s upo r t ava  l ock ing  d e  a rqu ivo .
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A lém  d i s s o ,  a  ún i c a  mane i r a  de  pe rde r  co r r e io  s umi ra .  S e  você 

e s pec i f i cav a  env io  pa r a  um  a rqu ivo  e  o  d i s co  e s t ava  che io ,  s eu  co r r e io  e s t a r i a  

pe rd ido .  I s to  não  pode  acon tece r  com  o  r eenv io  po r  S M TP  po rque  o  r ecep to r 

S M TP  não  r e to rna rá  O K  a  não  se r  que  a  m ens agem  poss a  s e r  env iada  ou  pe lo 

menos  r ep rog ramada  pa ra  um  env io  ma i s  t a rde .

E  t ambé m  a  pe r fo rm ance  aum en tou  ( embora  você  não  pe rcebe r i a 

i s s o  s omen te  com  uma  execuç ão ) .  O u t ro  bene f í c io  não  in s ign i f i can t e  fo i  que  a 

pág in a  do  manua l  f i cou  mu i to  ma i s  s imp le s .

M a i s  t a rde ,  eu  t i ve  que  r eco lo ca r  env io  po r  um  M D A  loca l 

e s pec i f i cado  pe lo  u s uá r io  pa r a  pe rm i t i r  o  t r a t a men to  de  a lgu mas  s i t uaçõ es 

obs cu ra s  envo lvendo  S LIP  d inâm ico .  M as  eu  encon t r e i  uma  mane i r a  mu i to  ma i s  

s imp l e s  de  f aze r  i s t o .

A  mora l ?  N ão  hes i t e  em  joga r  fo r a  ca r ac t e r í s t i c a s  obs o l e t a s 

quando  você  pude r  f aze r  i s s o  s em  pe rda  de  e f e t i v idade .  An to in e  de  S a in t -

Exupé ry  (que  fo i  um  av iado r  e  p ro j e t i s t a  de  av iões  quando  e l e  não  e s t av a  s endo 

o  au to r  de  l i v ro s  c l á s s i cos  i n f an t i s )  d i s s e :

13 .  “A p er fe i ção  [ em  p ro je tar ]  é  a l can çad a  não  qu an d o  n ão  há 

mai s  n ad a  a  ad ic ion ar,  mas  q u an d o  n ão  h á  nad a  p ara  jogar fora . ”

Quando  o  s eu  cód igo  e s t á  f i c ando  t ão  bom  quan to  s imp le s ,  é 

quando  você  s abe  que  e s t á  co r r e to .  E  no  p roces s o ,  o  p ro j e to  do  f e t chm a i l 

adqu i r iu  uma  iden t idade  p róp r i a ,  d i f e r en t e  do  ances t r a l  popc l i en t .

E r a  t empo  pa ra  a  mudanç a  de  nome .  O  novo  p ro j e to  pa r ec i a  mu i to 

ma i s  como  um  i rmão  do  s endm ai l  do  que  o  ve lho  popc l i en t  p a r ec i a ;  a mbos  e r am 

M TA s ,  mas  aonde  o  s endm ai l  p a ss a  e  en t ão  env i a ,  o  novo  popc l i en t  co l e t a  e 

en t ão  env ia .  En tão ,  após  2  mes es ,  eu  mude i  o  nome  pa ra  f e t chm a i l .  
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7. fetchmail Cresce

Lá  e s t av a  eu  com  um  p ro j e to  e l egan te  e  i novado r,  um  cód igo  que 

eu  sab i a  que  func ion ava  bem  po rque  eu  u s ava  todos  os  d i a s  e  uma  c r e s c en te  

l i s t a  de  be ta - t e s t e r s .  E  g r adua l men t e  eu  pe r c eb ia  que  eu  não  e s t av a  ma i s 

ocupado  com  uma  t r i v i a l  cod i f i ca ção  pes s oa l  que  po rven tu ra  pode r i a  se  t o rn a r 

ú t i l  pa r a  a lgumas  pess oas .  Eu  t i nha  em  minhas  mãos  um  p rog rama  que  todos  o s  

u s uá r io s  de  um  s i s t ema  U nix  com  uma  conexão  de  co r r e io  S LIP /PP P  r ea lm en te 

p r ec i s avam.

Com  a  ca r ac t e r í s t i c a  de  r eenv io  po r  S M TP,  e l e  pa s s ou  mu i to  à 

f r en t e  da  comp e t i ção  pa ra  po t enc i a lm en te  s e  t o rna r  um  “ ca tegor y  k i l l e r ” ,  um 

des t e s  p rog ra mas  c l á s s i cos  que  p r eenchem  s eu  n i cho  t ão  compl e t a men te  que  a s  

a l t e rna t iva s  não  são  s omen te  de s ca r t adas  como  t ambé m es quec idas .

Eu  pens o  que  você  não  pode  r ea lmen te  a lme ja r  ou  p l ane j a r  um 

r e s u l t ado  como  e s t e .  Você  t em  que  s e r  a t r a ído  pa ra  i s s o  po r  i dé i a s  de  p ro j e to 

t ão  pode ros a s  que  pos t e r io rm en te  os  r e s u l t ados  pa r ece m  inev i t áve i s ,  na tu r a i s , 

mes mo  p redes t i nados .  A  ún ica  mane i r a  de  t en t a r  i dé i a s  como  e s t a  é  t endo 

mu i t a s  i dé i a s  –  ou  t endo  o  j u lga men to  de  engenha r i a  pa r a  l eva r  a s  boas  i d é i a s 

da s  ou t r a s  pe s s oas  a l ém  do  que  e s t a s  que  a s  t i v e r am  pens a r i a m  que  e l a s  

pode r i am i r.

Andrew  Tanenbau m  t ev e  a  i dé i a  o r ig ina l  de  cons t ru i r  um  Uni x 

na t ivo  s imp le s  pa r a  o  386 ,  pa r a  us o  como  uma  f e r r am en ta  de  ens ino .  L inus 

To rva ld s  l evou  o  conce i to  do  Min i x  p a r a  a l ém  do  que  Andrew  p rovave lmen t e 

pens ou  que  pode r i a  i r  –  e  c r e s ceu  pa ra  a lgo  mar av i lhos o .  D a  mes m a  fo rma 

( embor a  em  uma  menor  e s ca l a ) ,  eu  pegue i  a lgum as  idé i a s  de  Ca r l  H a r r i s  e  

H a r ry  Hochhe i s e r  e  de i  um  empur r ão .  N enhum  de  nós  fo i  “o r ig ina l ”  no  s en t ido  

român t i co  que  a s  pe s s oas  pens am  é  um  gên io .  M as  a  ma io r i a  do 
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des envo lv imen to  de  so f tware  c i en t í f i co  e  de  engenh a r i a  não  é  f e i t a  po r  um 

gên io  o r ig ina l ,  a  m i to log i a  hack e r  ao  con t r á r io .

Os  r e s u l t ados  fo r am  todos  s empre  mu i to  p r ec ip i t ados  –  d e  f a to ,  o 

t i po  de  s uces s o  que  qua lque r  hack e r  es t á  sempr e  p rocu rando !  E  e l e s 

s ign i f i ca r a m  que  eu  t e r i a  que  de f in i r  meus  pad rões  a ind a  ma i s  a l t o s .  P a r a  f aze r 

o  f e t chm a i l  t ão  bom  como  eu  en t ão  achava  que  pode r i a  s e  t o rna r,  eu  t e r i a  que 

e s c r eve r  não  s omen t e  pa r a  minhas  p róp r i a s  nec ess id ades ,  m as  t a mbém  inc lu i r  e  

s upo r t a r  c a r ac t e r í s t i c a s  neces s á r i a s  pa r a  ou t ro s  fo r a  do  meu  r e l ac ionam en to .  E 

f az e r  i s t o  man tendo  o  p rog rama  s imp le s  e  r obus to .

A  p r ime i r a  e  ma i s  impor t an t e  e s magado r a  ca r a c t e r í s t i c a  que  eu 

e s c r ev i  depo i s  de  pe r ceb e r  i s t o  fo i  o  supo r t e  a  m ul t id rop  –  a  hab i l i dade  de 

cap tu r a r  co r r e io  de  ca ixas  de  co r r e io  que  acumula r am  todas  a s  mens agens  pa r a 

um  g rupo  de  u s uá r io s  e  en t ão  des t i na r  cada  peda ço  de  co r r e io  pa r a  s eus 

de s t i n a t á r io s  i nd iv idua i s .

Eu  dec id i  ad i c iona r  o  supo r t e  ao  m ul t id rop  em  pa r t e ,  po rque 

a lguns  u s uá r io s  e s t av am  ped indo  po r  i s t o ,  m as  p r inc ipa l men te  po rque  eu  pens e i 

que  i s to  r e t i r a r i a  o s  e r ro s  do  cód igo  pa ra  o  env io  s imp le s ,  f o r çando -m e  a 

man ipu la r  o  ende reç amen to  de  um  modo  ge ra l .  E  a s s im  s e  p rovou  s e r.  F aze r 

f unc ion a r  a  aná l i s e  da  RF C  822  m e  tomou  um  t empo  cons ide rave lmen te  l ongo , 

não  po rque  qua lque r  pedaço  de l e  é  d i f í c i l  mas  po rque  envo lv i a  uma  p i lha  de 

de t a lhe s  i n t e rdepend en te s  e  e l abo rados .

M as  o  ende r eçam en to  mul t id rop  s e  t o rnou  uma  dec i s ão  de  p ro j e to 

exc e l en t e .  Aqu i  e s t á  como  eu  s oube :

14 .  Qu a lq u er  f erram en ta  d eve  s er  ú t i l  d a  man e ira  e sp erad a , 

mas  u ma  f erramen ta  verd ad e iram en te  B O A  l eva  e la  p róp r ia  a  us os  q u e  você 

n u n ca  e sp erou .
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O  us o  ine s pe rado  pa ra  o  mul t id rop  do  f e t chm a i l  é  execu ta r 

m ai l ing  l i s t s  com  a  l i s t a  man t id a  e  expans ão  de  ape l idos  f e i t a ,  no  l ado  do 

c l i en t e  da  conex ão  S LIP /P PP.  I s to  s ign i f i ca  que  a lguém  execu t ando  uma 

máqu ina  pes s oa l  po r  uma  con t a  IS P  pode  admin i s t r a r  uma  mai l ing  l i s t  s em 

ac ess o  con t ínuo  aos  a rqu ivos  de  ape l idos  do  IS P.

Ou t r a  impor t an t e  mudança  s o l i c i t ada  pe lo s  meus  be ta - t e s t e r s  f o i 

s upo r t e  pa r a  ope raç ão  MIM E  8 -b i t .  I s t o  fo i  mu i to  f ác i l  de  f aze r,  po rque  eu 

e s t av a  sendo  cu idados o  man t endo  o  cód igo  p ron to  pa r a  8 -b i t .  N ão  po rque  eu 

an t ec ipe i  a  demanda  pa ra  e s t a  ca r ac t e r í s t i c a ,  mas  em obed i ênc i a  a  ou t r a  r eg ra :

15 .  Qu and o  e s crev en d o  um  s o f twar e  ga t ewa y  d e  q u a lq u er  t ip o , 

f aça  tu d o  p ara  p er tu rb ar  o  con ju n to  d e  dad os  o  men os  p os s íve l  –  e  N U N C A 

j ogu e  fora  in formação ,  a  n ão  s er  qu e  o  d es t in a tár io  force  você  a  i s to !

S e  eu  não  t i v e s s e  obedec ido  e s t a  r eg ra ,  o  s upo r t e  a  M IM E  8 -b i t  

t e r i a  s ido  d i f í c i l  e  che io  de  e r ro s .  Como  e s t ava ,  t udo  o  que  t i ve  que  f aze r  f o i  

l e r  a  RF C  1652  e  ad i c ion a r  um  pouco  de  l óg i c a  t r i v i a l  pa r a  a  ge r a ção  de  

cab eça lho .

A lguns  u s uá r io s  eu ropeus  i n s i s t i r a m  pa ra  que  eu  ad i c ionas s e  uma 

opção  pa ra  l i m i t a r  o  número  de  mens agens  r ec eb idas  po r  s eção  (de  mane i r a  que 

e l e s  pode r i am  con t ro l a r  cus to s  da s  s uas  ca r a s  r edes  de  t e l e fone ) .  Eu  r e s i s t i  po r 

um  longo  t empo  e  a inda  não  e s tou  in t e i r a men t e  a l eg r e  s ob re  i s t o .  M as  s e  você  

e s t á  e s c r evendo  pa ra  o  mundo ,  você  t em  que  ouv i r  o s  s eus  c l i en t e s  –  i s t o  não 

muda  s omen te  po rque  e l e s  não  e s t ão  pagando  d inhe i ro  a  você .  
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8. Algumas Lições a mais do fetchmail

Ant es  de  vo l t a r mos  ao  a s s un to  de  engenh a r i a  de  so f tware  em 

ge ra l ,  ex i s t e m a lgu mas  l i ções  a  ma i s  da  expe r i ênc i a  do  f e t chm a i l  p a r a  ponde ra r.

A  s in t ax e  do  a rqu ivo  r c  i nc lu i  pa l av ra - chaves  “ ru idos as ” 

opc ion a i s  que  s ão  in t e i r amen te  i gno radas  pe lo  ana l i s ado r.  A  s in t axe  pa r e c ida 

com  o  ing l ê s  que  e l a s  pe rmi t em,  é  cons ide rave lmen te  ma i s  i n t e l i g ív e l  que  os  

conc i s os  pa r e s  t r ad i c iona i s  pa lavr a -chave - va lo r  que  você  ob t ém  quando  a s 

r e t i r a .

Es t a s  come ça ram  como  um  expe r i men to  pos t e r io r  quando  eu 

pe rc eb i  como  a s  dec l a r açõ es  do  a rqu ivo  r c  e s t ava  come çando  a  l embra r  uma 

min i l i ngu agem  imp era t iva  ( é  po r  i s t o  t amb ém  que  eu  mud e i  a  pa l av ra - chave 

o r ig in a l  “s er ver ”  do  popc l i en t  p a r a  “ po l l” ) .

P a r ec i a  pa r a  m im  que  t en t a r  f aze r  es t a  min i - l i nguag em  impera t iva 

pa r e ce r  ma i s  como  o  ing l ê s  pode r i a  t o rná - l a  ma i s  f ác i l  de  s e r  u s ada .  Agora ,  

embor a  eu  s e j a  um  convenc ido  adep to  da  e s co l a  de  p ro j e to  “ f a ça  i s s o  uma 

l i ngu agem ”  como  exe mpl i f i c ado  pe lo  Em acs  e  H TM L  e  mu i to s  s i s t e mas  de 

banco  de  dados ,  eu  no rma lmen te  não  sou  um  g rande  f ã  da s  s in t axes  “ Eng l i s h -

l i k e” .

P rog ramadores  t r ad i c ion a i s  t ende m  a  s e r em  a  f avo r  de  s in t axes  de 

con t ro l e  que  s ão  mu i to  p r ec i s a s  e  comp ac ta s  e  não  con tém  r edundân c ia  a lgu ma . 

I s to  é  um  l eg ado  cu l tu r a l  de  quando  o s  r ecu r s os  compu ta c iona i s  e r a m  ca ros , 

en t ão  o s  e s t ág io s  de  aná l i s e  t i nham  que  s e r  t ão  ba r a to s  e  s imp le s  quan to 

pos s íve i s .  O  ing l ê s ,  co m  r edundânc ia  de  ap rox imad amen t e  50%,  pa r ec i a  se r  um 

mode lo  mu i to  impróp r io .
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Es ta  não  é  m inha  r azão  pa ra  no rma l men t e  ev i t a r  s i n t ax es  no  e s t i l o 

do  ing l ê s ;  eu  menc iono  i s to  aqu i  somen te  pa r a  a r r a s á - l a .  Com  c i c lo s  e  núc l eos 

ba r a to s ,  conc i s ão  não  deve  s e r  e l a  mes ma  um  f im .  H o je  em  d i a  é  ma i s 

impor t an t e  pa r a  uma  l i nguage m  s e r  conven i en t e  pa r a  humanos  do  que  s e r  ba r a t a 

pa r a  o  compu tado r.

H á ,  en t r e t an to ,  boas  r azõ es  pa r a  s e r  c au t e lo s o .  U ma  é  o  cus to  da 

comp lex id ade  do  e s t ág io  de  aná l i s e  –  você  não  que r  aum en tá - lo  ao  pon to  onde  é 

uma  fon te  s ign i f i ca t i va  de  e r ro s  e  con fus ão  de  u s uá r io s .  Ou t r a  é  que  t en t a r  

f az e r  a  s in t ax e  de  uma  l i nguag em  Eng l i s h - l i k e  f r equen temen te  demanda  que  o 

“ ing l ê s ”  que  é  f a l ado  s e j a  s e r i amen te  p ropens o  a  s e r  f o r a  de  fo rma ,  t an to  como 

a  s eme lh ança  s upe r f i c i a l  com  a  l i nguag em  na tu r a l  é  t ão  con fus a  como  a  s in t axe 

t r ad i c ion a l  s e r i a  ( você  vê  i s s o  em  vá r i a s  l i nguag ens  cha madas  de  “qua r t a 

ge r a ção ”  e  em l i ngu agens  de  cons u l t a  de  banco  de  dados  comer c i a i s ) .

A  s in t ax e  de  con t ro l e  do  f e t chm a i l  p a r e ce  ev i t a r  e s t e s  p rob le mas 

po rque  o  domín io  da  l i nguage m  é  ex t r ema men t e  r e s t r i t o .  N ão  é  pe r to  de  uma 

l i ngu agem  de  u s o  ge ra l ;  a s  co i s a s  que  e l a  d i z  s imp le s men te  não  s ão  mu i to 

comp l i c adas ,  en t ão  há  pouco  po ten c i a l  pa r a  con fus ão  em  move r  men t a lmen te 

en t r e  um  pequeno  con jun to  do  ing l ê s  e  a  r ea l  l i ngu agem  de  con t ro l e .  Eu  acho 

que  há  uma  l i ç ão  ma i s  ab rangen te  aqu i :

16 .  Qu an d o  s u a  l in gu agem  n ão  e s tá  p er to  d e  u m  Tu r in g 

comp le to ,  açú car s in tá t i co  pod e  s er  s eu  amigo .

Out r a  l i ç ão  é  s ob re  s egu ranç a  po r  obs cu r idade .  A lguns  u s uá r io s  do 

f e t chm a i l  me  ped i r am  pa ra  muda r  o  so f tware  p a r a  gua rda r  a s  s enhas  enc r ip t adas 

no  a rqu ivo  r c ,  de  man e i r a  que  b i s b i lho t e i ro s  não  pode r i am  cas ua lm en te  vê - l a s .

Eu  não  f i z  i s s o ,  po rque  i s to  não  ad i c iona  r ea l men te  p ro t eção .  

Q ua lque r  pe ss oa  que  adqu i r a  pe rmis s ões  pa r a  l e r  s eu  a rqu ivo  r c  pode rá  execu ta r  

o  f e t chm a i l  como  você  de  qua lque r  mane i r a  –  e  s e  é  a  s ua  s enha  o  que  e l e s 

31



Eric S. Raymond –  A Catedral e o Bazar

procu ra m,  pode r i a m  r e t i r a r  o  decod i f i c ado r  do  p róp r io  f e t chm a i l  p a r a  cons egu i -

l a .

Tudo  o  que  a  enc r ip t a ção  de  senha  do  a rqu ivo  . f e t chm a i l rc  f a r i a 

s e r i a  da r  a  f a l s a  impres s ão  de  segu ranç a  pa r a  pe ss oas  que  não  pens a ram  be m 

s ob re  e s t e  a s s un to .  A qu i  a  r eg ra  ge r a l  é :

17 .  Um  s i s t ema  d e  s egu ran ça  é  tão  segu ro  q u an to  é  s ecre to .  

Es te ja  a t en to  a  p s eud o- s egred os .
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9. Pré-condições Necessárias para o Estilo Bazar

Os  p r im e i ro s  l e i t o r e s  e  aud iênc i a s  pa r a  e s t e  documen to 

s egu ida men te  l evan ta r am  ques tões  s ob re  a s  p r é - cond i ções  pa r a  o 

de s envo lv imen to  bem-s uced ido  do  e s t i l o  baza r,  i n c lu indo  a s  qua l i f i c ações  do 

l í d e r  do  p ro j e to  e  o  e s t ado  do  cód igo  ao  t e mpo  em  que  s e  t o rna  púb l i co  e  

com eça  a  t en t a r  cons t ru i r  uma  comun idade  de  co -des envo lvedo r e s .

Es t á  c l a ro  que  n inguém  pode  cod i f i ca r  de s de  o  i n í c io  no  e s t i l o 

baz a r.  A lguém  pode  t e s t a r,  a cha r  e r ro s  e  ape r f e i çoa r  no  e s t i l o  baza r,  mas  s e r i a  

mu i to  d i f í c i l  o r ig ina r  um  p ro j e to  no  e s t i l o  baz a r.  L inus  não  t en tou  i s to .  Eu  

t a mbém  não .  A  sua  co mun idade  nas cen te  de  des envo lvedo r e s  p r ec i s a  t e r  a lgo 

exe cu táve l  e  pa s s íve l  de  t e s t e s  pa r a  u t i l i z a r.

Quando  você  com eça  a  cons t rução  de  uma  comun id ade ,  o  que  você 

p r ec i s a  t e r  c apac id ade  de  ap re s en t a r  é  uma  p romes s a  p l aus íve l .  S eu  p rog rama 

não  p r ec i s a  func ion a r  pa r t i cu l a r men t e  bem.  E le  pode  s e r  g ros s e i ro ,  che io  de 

e r ro s ,  i ncompl e to ,  e  pob remen t e  documen t ado .  O  que  não  pode  de ixa r  de  f aze r  é  

conven ce r  co - des envo lvedo re s  em  po tenc i a l  de  que  e l e  pode  evo lu i r  pa r a  a lgo 

r ea lmen te  e l egan te  em  um fu tu ro  p róx imo .

Tan to  o  L inux  quan to  o  f e t chm a i l  s e  t o rna r am  púb l i cos  com 

p ro j e to s  bá s i cos  fo r t e s  e  a t r aen t e s .  M u i t a s  pe s s oas  pens ando  sob re  o  mode lo  

baz a r  como  eu  t enho  ap re s en t ado  t êm  co r r e t am en te  cons ide rado  i s to  como 

c r í t i co ,  en t ão  conc lu í r am  a  pa r t i r  d i s s o  que  um  a l to  g r au  de  i n tu i ção  e 

i n t e l i g ênc i a  no  l í de r  do  p ro j e to  é  i nd i s pens áve l .

M as  L inus  ob t eve  s eu  p l ano  do  Uni x .  Eu  ob t ive  o  meu 

in i c i a lmen te  do  anc es t r a l  do  popc l i en t  ( embora  i r i a  pos t e r io r men t e  muda r 

ba s t an t e ,  mu i to  ma i s  p ropo rc iona lmen te  f a l ando  do  que  mudou  o  L inux ) .  En t ão 
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é  neces s á r io  r ea lmen t e  pa r a  o  l í de r / coo rdenado r  de  um  emp enho  no  e s t i l o  baza r 

t e r  um  t a l en to  excep c iona l  pa r a  p l ane j amen to ,  ou  e l e  pode  cons egu i r  o  mes mo 

e f e i t o  coo rden ando  o  t a l en to  de  p l ane j amen to  de  ou t r a s  pe ss oas ?

Eu  pens o  que  não  é  c r í t i co  que  o  coo rdenado r  s e j a  capaz  de 

o r ig in a r  p ro j e to s  de  excepc ion a l  b r i l ho ,  mas  é  abs o lu t am en te  c r í t i co  que  o 

coo rden ado r  s e j a  capaz  de  r econhec e r  boas  i dé i a s  de  p ro j e to s  de  ou t r a s  pe s s oas .

Tan to  o s  p ro j e to s  do  L inux  quan to  o  do  f e t chm a i l  mos t r a m 

ev id ênc i a s  d i s s o .  L inus ,  não  s endo  ( como  p rev i amen te  d i s cu t ido )  um  p l ane j ado r 

e s pe t acu l a r men t e  o r ig ina l ,  mos t rou  uma  hab i l i dade  pode ros a  de  r econh ece r  um 

bom  p ro j e to  e  i n t eg rá - lo  no  ke rne l  do  L inux .  E  eu  j á  de s c r ev i  como  a  i dé i a  de 

p ro j e to  ma i s  pode ros a  do  f e t chm a i l  ( r eenv io  po r  S M TP )  ve io  de  ou t r a  pe s s oa .

Os  p r im e i ro s  l e i t o r e s  de s t e  documen to  me  e log i a r a m  s uge r indo 

que  eu  sou  p ropens o  a  subes t i mar  a  o r ig ina l idade  do  p l ane j amen to  de  p ro j e to s 

no  e s t i l o  baza r  po rque  eu  t enho  mu i to  d i s s o  em  mim  mes mo ,  e  po r t an to  suponho 

i s to .  P ode  have r  a lguma  ve rdad e  n i s to ;  p ro j e t a r  ( como  opos to  a  cod i f i c a r  ou 

depu ra r )  é  ce r t amen te  minh a  ma i s  f o r t e  hab i l i dad e .

M as  o  p rob le ma  em  s e r  i n t e l i gen t e  e  o r ig in a l  no  p l ane j a men to  de 

s o f tware  é  que  i s to  s e  t o rna  um  háb i to  –  você  com eça  r e f l ex ivam en te  a  f aze r 

co i s a s  a t r a en t e s  e  compl i cadas  quando  você  deve r i a  man t ê - l a s  r obu ta s  e 

s imp l e s .  Eu  t i v e  p ro j e to s  que  f a lha r am  po rque  eu  come t i  e s t e  e r ro ,  mas  eu  

adm in i s t r e i  pa r a  que  não  acon t eces s e  o  mes mo  com o  f e t chm a i l .

En tão  eu  ac r ed i to  que  o  p ro j e to  do  f e t chm a i l  f o i  um  s ucess o  em 

pa r t e  po rque  eu  imp ed i  a  minha  t endên c i a  a  s e r  engenhos o ;  i s t o  va i  con t r a  (pe lo 

menos )  com  o  f a to  de  a  o r ig in a l id ade  em  p ro j e t a r  s e r  e s s enc i a l  pa r a  p ro j e to s 

bem- s uced idos  no  e s t i l o  baza r.  E  cons ide r e  o  L inux .  S uponha  que  L inus 

To rva ld s  e s t i ve s s e  t en t ando  l eva r  a  cabo  inovações  fundam en ta i s  no  p ro j e to  de 
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s i s t em as  ope ra c iona i s  du ran t e  o  de s envo lv i men to ;  pa r ece r i a  que  o  ke rne l 

r e s u l t an t e  s e r i a  t ão  e s t áve l  e  bem- suced ido  como  é?

U m  ce r to  n íve l  bá s i co  de  hab i l i dade  de  p ro j e t a r  e  cod i f i ca r  é  

r eque r ido ,  c l a ro ,  mas  eu  s uponho  que  p r a t i c a men te  qua lque r  um  que  pens e  

s e r i a men te  em  l ança r  um  es fo rço  no  e s t i l o  baza r  e s t a r á  ac ima  do  mín i mo 

nec ess á r io .  O  mercado  in t e rno  da  comun id ade  de  s o f tware  abe r to ,  po r 

r epu t ação ,  exe rce  uma  s u t i l  p r e s s ão  nas  pe ss oas  pa r a  que  não  l anc em  es fo rço  de  

des envo lv imen to  que  não  s e j am  comp e ten t e s  pa r a  man te r.  A té  ago ra  i s t o  pa r ece 

t e r  f unc ionado  mu i to  bem.

H á  ou t ro  t i po  de  hab i l i dade  que  não  é  no rm a lmen te  a s s oc i ada  com 

o  des envo lv im en to  de  so f tware  que  eu  pens o  é  t ão  impor t an t e  quan to  a 

engenhos id ade  em  p l ane j a r  p ro j e to s  no  e s t i l o  baza r  –  e  i s t o  pode  s e r  ma i s 

impor t an t e .  U m  coo r rdenado r  ou  l í de r  de  um  p ro j e to  no  e s t i l o  baza r  deve  t e r  

boa  hab i l i d ade  de  comun ica ção  e  r e l ac ionamen to .

I s to  deve  pa re ce r  óbv io .  P a ra  cons t ru i r  um a  comun idade  de 

des envo lv imen to ,  você  p r ec i s a  a t r a i r  pe s s oas ,  f az e r  com  que  se  i n t e r e s s e m  no 

que  você  e s t á  f azendo ,  e  man tê - l a s  a l eg r e s  sob re  a  quan t id ade  de  t r aba lho  que 

e s t ão  f az endo .  O  en tu s i a s mo  t écn i co  cons t i t u i  uma  boa  pa r t e  pa r a  a t i ng i r  i s t o , 

mas  e s t á  l onge  de  s e r  t oda  h i s tó r i a .  A  pe r s ona l idad e  que  você  p ro j e t a  t amb ém 

impor t a .

N ão  é  uma  co inc idênc i a  que  L inus  é  um  r apaz  gen t i l  que  f az  com 

que  as  pe s s oas  gos t em  de l e  e  que  o  a jude m.  N ão  é  uma  co inc id ênc i a  que  eu  se j a  

um  ené rg i co  ex t rove r t i do  que  gos t a  de  t r aba lh a r  com  pess oas  e  t enha  um  pouco 

de  po r t e  e  i n s t i n to  de  um  cômi co .  P a ra  f az e r  o  mode lo  baza r  f unc iona r,  i s t o  

a jud a  eno rmem en te  s e  você  t em  pe lo  menos  um  pouco  de  hab i l i dade  pa r a 

enc an ta r  a s  pes s oas .
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10. O Contexto Social do Código Aberto

Es tá  e s c r i t o :  os  me lho re s  hacks  começ am  como  s o luções  pe ss oa i s 

pa r a  os  p rob l emas  d i á r io s  do  au to r  e  s e  e s pa lham  po rque  o  p rob lem a  s e  t o rna  

t í p i co  pa r a  uma  g rande  c l a s s e  de  us uá r io s .  I s to  nos  t r a z  novam en te  pa r a  a  r eg ra  

1 ,  r eco locada  t a lv ez  de  uma  mane i r a  ma i s  ú t i l :

18 .  Para  re s o lve r  um  p rob lema  in teress an te ,  comece  ach an d o 

u m p rob lema  q u e  é  in t eres s an te  p ara  você .

I s s o  fo i  o  que  acon te ceu  com  Car l  H a r r i s  e  o  ances t r a l  popc l i en t , 

e  t amb ém  comigo  e  o  f e t chm a i l .  M as  i s s o  fo i  en t end ido  po r  um  longo  t e mpo .  O 

pon to  i n t e r e s s an t e ,  o  pon to  que  as  h i s tó r i a s  do  L inux  e  do  f e t chm a i l  p a r ece m 

dem anda r  o  nos s o  foco  é  o  p róx imo  e s t ág io  –  a  evo luç ão  do  s o f tware  n a 

p r e s ença  de  uma  comun idad e  g r ande  e  a t i v a  de  co - des envo lvedo re s .

Em  “ T he  My th i ca l  Man-Mon th” ,  F r ed  Brooks  obs e rvou  que  o 

t e mpo  de  um  p rog ram ador  não  é  acumu la t ivo ;  ad i c iona r  de s envo lvedo re s  em  um 

p ro j e to  a t r a s ado  de  so f tware  f a z  com  que  e l e  s e  t o rne  ma i s  a t r a s ado .  E l e  expôs 

que  a  complex idade  e  cus to s  de  comun icaç ão  de  um  p ro j e to  c r e s cem  com  o 

quad rado  do  número  de  des envo lvedo re s ,  enquan to  o  t r aba lho  f e i t o  c r e s ce 

s omen t e  l i n ea rmen te .  Es t a  a f i rm ação  é  de s de  en t ão  conhec ida  como  a  “Le i  de  

Brooks ”  e  é  l a rgam en te  cons ide rad a  como  co r r e t a .  M as  s e  a  Le i  de  Brooks  fo ss e 

t udo  a  s e r  l evado  em cons ide ra ção ,  o  L inux  s e r i a  impos s íve l .

O  c l á s s i co  “T he  Ps ycho logy  o f  Com pu te r  Progr amm ing” ,  d e 

G e ra ld  We inbe rg ,  s us t en tou  o  que ,  em  r e t ro s pec t iva ,  nós  podemos  ve r  como  uma 

co r r e ção  e s s enc i a l  ao  Brooks .  Em  s ua  d i s cuss ão  sob re  “p rog ramaç ão  s em  ego ” , 

We inbe rg  obs e rvou  que  nos  l ug a re s  onde  des envo lvedo r e s  não  s ão  t e r r i t o r i a i s 

s ob re  s eu  cód igo  e  enco ra j am  ou t r a s  pe ss oas  a  p rocu ra r  po r  e r ro s  e  me lho r i a s 

po t en c i a i s  ne l e ,  a s  m e lho r i a s  acon tec em  d rama t i cam en te  ma i s  r áp id as  que  em 
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qua lqu e r  ou t ro  l ug a r.

A e s co lha  da  t e rm ino log i a  de  We inbe rg  t a lvez  t enha  p r even ido  sua 

aná l i s e  de  ganha r  a  ac e i t ação  que  merec i a  –  é  eng raç ado  pens a r  em  des c r eve r  o s 

hack e r s  da  In t e rne t  como  “ s em  ego ” .  M as  acho  que  s eu  a rgumen to  pa r ece  ma i s 

ma i s  conv incen te  ho j e  do  que  nunca .

A h i s tó r i a  do  Uni x  d eve r i a  t e r  s i do  p r epa rada  pa r a  nós  do  que  nós 

e s t a mos  ap rend endo  com  o  L inux  ( e  o  que  eu  t enho  ve r i f i c ado 

expe r imen ta lm en te  em  uma  m enor  es ca l a  po r  cop ia r  de l ib e r adam en te  o s 

mé todos  do  L inus ) .  I s t o  é ,  embora  cod i f i ca r  pe rm aneça  uma  a t i v idad e 

e s s enc i a lmen te  s o l i t á r i a ,  o s  hacks  r ea lm en te  bons  advé m  de  cap t a r  a  a t enç ão  e 

pode r  de  men te  de  comun idades  i n t e i r a s .  O  des envo lvedo r  que  u t i l i z a  apenas  a  

cap ac idad e  ce r eb r a l  de l e  mes mo  em  um  p ro j e to  f echado  i r á  f i c a r  a t r á s  de  

des envo lv edo re s  que  s a iba m  como  c r i a r  um  con tex to  abe r to  e  evo lu t ivo  no  qua l  

a  v i s ua l i za ção  de  e r ro s  e  me lho r i a s  s e j am  f e i t a s  po r  cen t en as  de  pes s oas .

M as  o  mundo  t r ad i c iona l  do  U nix  f o i  imp ed ido  de  s egu i r 

comp le t amen t e  e s t e  mé todo  po r  vá r io s  f a to r e s .  A lguns  de l e s  fo r am  os  a s pec to s  

l eg a i s  de  vá r i a s  l i c enç as ,  s eg redos  de  com érc io  e  i n t e r e s s e s  comerc i a i s .  O u t ro  

( t a rd io )  f o i  que  a  In t e rne t  a ind a  não  e s t av a  boa  o  s u f i c i en t e .

An t e s  de  a  In t e rn e t  ba r a t ea r,  hav i a  a lgumas  comun idades 

geog ra f i cam en te  pequen as  aonde  a  cu l tu r a  mo t ivav a  a  p rog ram ação  “ s em  ego” 

de  We inbe rg  e  aonde  um  des envo lvedo r  pode r i a  f ac i lm en te  a t r a i r  mu i to s  co -

des envo lv edo re s  hab i l i dos os .  Be l l  L abs ,  o  MIT  A I  Lab ,  U C  Berke l ey  –  e s t e s  s e 

t o rna r am a  o r igem  de  inovações  que  s ão  l endá r i a s  e  a inda  fo r t e s .

L inux  f o i  o  p r im e i ro  p ro j e to  a  f aze r  um  es fo rço  cons c i en t e  e  bem-

s uced ido  a  u t i l i z a r  o  mundo  in t e i ro  co mo  sua  r e s e rva  de  t a l en to s .  Eu  não  acho 

que  se j a  uma  co inc id ênc i a  que  o  pe r íodo  de  ges t ação  do  L inux  t enh a  co inc id ido 
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com  o  nas c imen to  da  Wor ld  Wide  Web  e  que  o  L inux  t enha  de ixado  a  sua 

i n f ân c i a  du ran t e  o  mes mo  pe r íodo  em  1993-1994  que  v iu  a  expans ão  da 

i ndús t r i a  de  IS P  e  a  exp lo s ão  do  p r inc ip a l  i n t e r e s s e  da  In t e rne t .  L inus  fo i  a  

p r im e i r a  pe s s oa  que  ap rend eu  como  joga r  com as  novas  r eg ra s  que  a  on ip r e s en t e 

In t e rn e t  f ez  poss íve l .

Embora  uma  In t e rn e t  ba r a t a  fos s e  uma  cond ição  nec ess á r i a  pa r a 

que  o  mode lo  do  L inux  evo lu í s s e ,  eu  pens o  que  não  fo i  uma  cond ição  po r  s i  s ó 

s u f i c i en t e .  O u t ro  f a to r  v i t a l  f o i  o  de s envo lv i men to  de  um  es t i l o  de  l i de r ança  e 

con jun to  de  fo rm a l idad es  coope ra t i va s  que  pe r mi t i r i a  aos  des envo lvedo re s 

a t r a i r  co - des envo lvedo re s  e  ob t e r  o  máx imo  s upo r t e  do  amb ien t e .

M as  o  que  é  e s t e  e s t i l o  de  l i de r anç a  e  e s t a s  f o rma l id ades ?  E l e s 

não  podem  es t a r  ba s eados  em  r e l ações  de  pode r  –  e  mes mo  que  pudes s em,  a 

l i d e r ança  po r  coe rção  não  p roduz i r i a  o s  r e s u l t ados  que  nós  vemos .  We inb e rg 

c i t a  a  au tob iog ra f i a  do  ana rqu i s t a  do  sécu lo  19  cham ado  Pyo t r  A lexeyv ich 

K ropo tk in ,  “ Mem ór ias  de  um  Revo luc ion i s ta”  p a r a  demons t r a r  o  e f e i t o  ne s t e 

a s s un to :

“ Tendo  s ido  c r iado  em  um a  fam í l ia  poss u idor a  de  vas s a lo s ,  

eu  en t re i  à  v ida  a t i va ,  com o  todos  o s  j ovens  hom ens  da  m inha  

idade ,  com  um a  gr ande  con f idênc ia  na  neces s idade  de  

com andar,  o rdenar,  repreender,  pun i r  e  e t c .  Mas  quando  cedo  

t i v e  que  conduz i r  em preend im en tos  sé r io s  e  l i dar  com  hom ens  

[ l i v re s ]  e  quando  cada  e r ro  l evar ia  de  um a  ve z  a  s é r ia s  

cons equênc ia s ,  eu  com ece i  a  aprec ia r  a  d i f e rença  en t re  a tuar  

s egundo  o  p r inc íp io  de  com ando  e  d i s c ip l i na  e  a tuar  segundo  

o  pr in c íp io  da  com preens ão  com um .  O  pr im e iro  f unc iona  de  

f o r m a  adm ir áve l  em  um a  par ada  m i l i t a r,  m as  de  nada  va l e  

aonde  a  v ida  rea l  é  cons ider ada  e  o  ob j e t i vo  pode  s e r  

a t i ng ido  s om en te  pe lo  e s fo r ço  s evero  de  m u i to s  p ropós i to s  
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conv ergen t e s .”

O  “ es fo r ço  s evero  de  m u i to s  propós i to s  conv ergen t e s ”  é 

p r ec i s amen t e  o  que  um  p ro j e to  como  o  L inux  r eque r  –  e  o  “ pr inc íp io  de  

com ando”  é  e f e t i vam en te  impos s íve l  de  s e r  ap l i c ado  en t r e  vo lun tá r io s  no 

pa ra í s o  ana rqu i s t a  que  nós  chama mos  de  In t e rne t .  P a r a  ope ra r  e  comp e t i r 

e f e t i va men te ,  hacke r s  que  que rem  l ide r a r  p ro j e to s  co l abo r a t ivos  t êm  que 

ap rend e r  como  r ec ru t a r  e  ene rg i z a r  comun idades  e f i cazes  co m  in t e r e s s e  no 

modo  vagamen te  s uge r ido  pe lo  “ pr inc íp io  de  com preens ão”  suge r ido  po r 

K ropo tk in .  E l e s  p r ec i s am ap rend e r  a  Le i  de  L inus .

In i c i a lmen te  eu  me  r e f e r i  ao  E fe i to  D e lph i  como  uma  poss íve l 

exp l i caç ão  pa ra  a  Le i  de  L inus .  P o rém,  ana log i a s  ma i s  pode ros a s  aos  s i s t em as 

adap ta t i vos  em  b io log ia  e  economi a  t a mbém  s e  imp l i cam  fo r t emen te .  O  mundo 

do  L inux  s e  compor t a  em  vá r io s  a s pec to s  como  um  merc ado  l i v r e  ou  uma 

eco log ia ,  uma  co l eção  de  agen te s  au tônomos  t en t ando  max imi za r  um 

empr eend i men to  que  no  p roces s o  p roduz  uma  o rdem  es pon tâne a  au to - evo lu t iv a 

ma i s  e l abo rad a  e  e f i c i en t e  que  qua lque r  quan t idade  de  p l an e j am en to  cen t r a l 

pode r i a  t e r  a l can çado .  Aqu i ,  en t ão ,  é  o  l uga r  pa r a  p rocu ra r  o  “ pr inc íp io  da 

com preens ão” .

A  “ função  em preendedor a”  que  os  hacke r s  do  L inux  e s t ão 

max imi zando  não  é  econo mia  c l á s s i ca ,  mas  é  a  i n t ang íve l  s a t i s f a ção  do  s eu 

p róp r io  ego  e  r epu tação  en t r e  ou t ro s  hack e r s  –  A lguém  pode  cham ar  a  s ua 

mo t ivaç ão  de  “a l t r u í s t a ” ,  mas  i s s o  i gno ra  o  f a to  que  a l t r u í s mo  é  em  s i  mes mo 

uma  fo rma  de  s a t i s f ação  do  ego  pa ra  um  a l t r u í s t a .  Cu l tu r a s  vo lun tá r i a s  que 

t r ab a lha m  des t a  mane i r a  não  s ão  r ea l men t e  i nco muns ;  uma  ou t r a  que  eu  t enho 

pa r t i c ip ado  há  t e mpos  é  o s  f ã s  de  f i c ção  c i en t í f i c a ,  que  ao  con t r á r io  dos 

hack e r s ,  exp l i c i t a men te  r econhec em  o  “egoboo ”  ( o  aum en to  da  r epu taç ão  de 

a lgu ém en t r e  o s  ou t ro s  f ã s )  como  o  gu i a  bá s i co  po r  t r á s  da  a t i v idade  vo lun tá r i a .
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Linus ,  po r  pos i c iona r  e l e  mes mo  como  o  gu i a  de  um  p ro j e to  em 

que  o  des envo lv imen to  é  p r a t i c a men t e  f e i t o  po r  ou t ro s ,  e  po r  i n s p i r a r  i n t e r e s s e 

no  p ro j e to  a t é  que  e l e  s e  t o rnas s e  au to - sus t en t áve l ,  t em  mos t r ado  um  in t ens o 

en t end im en to  do  “p r in c íp io  da  compre ens ão  comu m ”  d e  Kropo tk in .  Es t a  v i s ão 

quas e - econô mic a  do  mundo  do  L inux  nos  pe r mi t e  ve r  como  e s t a  compr eens ão  é 

ap l i cada .

Nós  podemos  ve r  o  mé todo  do  L inus  como  um a  mane i r a  de  c r i a r 

um  mercado  e f i c i en t e  no  “egoboo ”  –  p a r a  l i g a r  a  au tonomia  de  hacke r s 

i nd iv idua i s  t ão  f i rm e  quan to  pos s íve l  pa r a  d i f i cu l t a r  f i n s  que  podem  s e r 

s omen t e  a t i ng idos  po r  uma  coope ração  s u s t en t ad a .  Com  o  p ro j e to  do  f e t chm a i l 

eu  t enho  mos t r ado  ( embor a  em  uma  menor  e s ca l a )  que  s eus  mé todos  podem  s e r  

dup l i cados  com  bons  r e s u l t ados .  Ta lvez  eu  t enha  a t é  mes mo  f e i t o  de  uma 

man e i r a  um pouco  ma i s  cons c i en t e  e  s i s t e má t i ca  do  que  e l e .

Mui t a s  pes s oas  ( es pec i a l men t e  aque l a s  que  po l i t i c amen te 

de s ac red i t a m  os  mercados  l i v r e s )  pode r i am  e s pe ra r  de  uma  cu l tu r a  de  ego í s t a s 

au to - d i r ec ionado re s  s e r  f r agmen tada ,  t e r r i t o r i a l ,  de s pe rd i çado r a ,  r e s e rvada  e 

hos t i l .  M as  es t a  expec t a t i va  é  c l a r amen te  de s f e i t a  pe l a  (pa r a  da r  s ó  um 

exe mplo )  i mens a  va r i edade ,  qua l idad e  e  p ro fund idad e  da  docum en ta ção  do 

L inux .  É  no to r i amen t e  conhec ido  que  os  p rog ram adores  de t e s t am  docum en ta r ; 

como ,  en t ão ,  os  hacke r s  do  L inux  g e r am  t an to  d i s to?  Ev iden t emen te  o  mer cado 

l i v r e  do  L inux  em  egoboo  t r aba lh a  me lho r  pa r a  p roduz i r  compor t amen tos 

v i r t uos os  e  d i r ec ionados  a  ou t ro s  p ropós i to s  que  os  cen t ro s  de  documen ta ção 

mas s iva men te  fundados  de  p rodu to re s  de  so f tware  comerc i a l .

Tan to  o  p ro j e to  do  f e t chm a i l  como  o  do  ker ne l  do  L inux  mos t r a m 

que  ao  s e  r ecompens a r  p rop r i amen te  o  ego  de  mu i to s  ou t ro s  hacke r s ,  um 

des envo lv edo r / coo rden ado r  fo r t e  pode  u s a r  a  I n t e rne t  pa r a  cap tu r a r  o s 

bene f í c io s  de  s e  t e r  vá r io s  co -des envo lvedo r e s  s em  f aze r  o  p ro j e to  co l aps a r  e m 

uma  con fus ão  caó t i ca .  En t ão  eu  con t r a -p roponho  pa ra  a  L e i  de  Brooks  o 
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s egu in t e :

19 .  Con tan to  que  o  coodenado r  do  des envo lv im en to  t enha  uma 

míd ia  pe lo  menos  t ão  boa  quan to  a  In t e rne t ,  e  s a iba  como  l i de r a r  s em  coe rção , 

mu i t a s  cabe ças  s ão  inev i t ave lmen te  me lho re s  que  uma .

Eu  ac r ed i to  que  o  fu tu ro  do  so f tware  d e  cód igo  abe r to  i r á 

pe r t ence r  g r ada t iv amen t e  a  pe s s oas  que  s a iba m  como  joga r  o  j ogo  do  L inus ,  

pe s s oas  que  de ixa m  pa ra  t r á s  a  ca t ed ra l  e  ab raç am  o  baz a r.  I s t o  não  que r  d i ze r  

que  uma  v i s ão  ind iv idua l  e  b r i l h an t e  não  i r á  ma i s  t e r  impor t ân c i a ;  ao  con t r á r io ,  

eu  ac r ed i to  que  o  e s t ado  da  a r t e  do  so f tware  d e  cód igo  abe r to  i r á  pe r t ence r  a 

pe s s oas  que  in i c i em  de  uma  v i s ão  ind iv idu a l  e  b r i l han t e ,  en t ão  amp l i f i c ando -a  

a t r avés  da  cons t ruç ão  e f e t i va  de  uma  comun idade  vo lun tá r i a  de  i n t e r e s s e .

E  t a lvez  não  som en te  o  fu tu ro  do  so f tware  d e  cód igo  abe r to . 

N enhum  des envo lvedo r  de  cód igo  f echado  pode  compe t i r  com  o  con jun to  de 

t a l en to  que  a  comun idad e  do  L inux  pode  da r  pa r a  r e s o lve r  um  p rob le ma .  Mui to 

poucos  podem  a t é  mes mo  s e r  capazes  de  paga r  a s  ma i s  de  duzen t a s  pe s s oas  que 

t ê m con t r ibu ído  pa ra  o  f e t chm a i l !

Ta lvez  no  f i na l  a  cu l tu r a  de  cód igo  abe r to  i r á  t r i un fa r  não  po rque 

a  coope ra ção  é  mora lm en te  co r r e t a  ou  a  “p ro t e ção ”  do  s o f tware  é  mora lm en te 

e r r ad a  ( a s s umindo  que  você  ac r ed i t a  na  ú l t i ma ,  o  que  não  f az  t an to  o  L inus 

como  eu ) ,  mas  s imp le s m en te  po rque  o  mundo  do  so f tware  d e  cód igo  f echado 

não  pode  vence r  uma  co r r ida  evo luc ioná r i a  com  as  co mun idades  de  cód igo 

abe r to  que  podem  co loc a r  ma i s  t empo  háb i l  o rdens  de  magn i tud e  ac i ma  em  um 

p rob le ma .
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12. Para Leitura Adicional

Eu  c i t e i  vá r i a s  f r a s e s  do  c l á s s i co  “ T he  My th i ca l  Man-Mon th”  d e 

F rede r i ck  P.  B rook  po rque ,  em  mu i to s  a s pec to s ,  s uas  cons ide ra ções  a inda 

p r ec i s am  s e r  ma i s  ana l i s adas .  Eu  r eco mendo  fo r t e men t e  a  25a .  ed i ção  de 

an iv e r s á r io  de  A dd i s on -Wes ley  ( IS BN  0 -201 -83595-9 ) ,  que  ad i c iona  s eu 

docum en to  “ No  S i l v e r  Bu l l e t”  d e  1986 .

A  nova  ed i ç ão  é  envo lv ida  po r  uma  ine s t im áve l  r e t ro s pe c t iva  de 

20  anos  a t r a s ada  na  qua l  B rooks  admi t e  f r ancam en te  o s  poucos  j u lgam en tos  no 

t ex to  o r ig in a l  que  não  r e s i s t i r a m  ao  t e s t e  do  t e mpo .  Ache i  que  a  r e t ro s pec t iv a  

des t e  documen to  e s t ava  subs t anc i a l men te  compl e t a  e  f i que i  s u rp res o  ao 

des cob r i r  que  Brooks  a t r i bu i  p r á t i c a s  como  o  e s t i l o  baza r  à  Micros o f t !  (D e  f a to , 

en t r e t an to ,  e s t a  a t r i bu i ção  s e  mos t rou  e r r ada .  Em  1998  nós  en t end emos  dos 

D ocum en tos  Ha l low een  que  a  comun idade  in t e rna  de  des envo lv im en to  da 

Micros o f t  é  e s t r a t i f i c ada ,  com  o  t i po  comum  de  aces s o  ao  cód igo  neces s á r io 

pa r a  supo r t a r  o  baza r  mu i t a s  vezes  nem  mes mo  pos s íve l . )

T he  Ps ycho logy  o f  Com pu te r  Progr am m ing ,  d e  Ge ra ld  M . 

We inbe rg  ( New  Yor k ,  Van  Nos t r and  R e inho ld  1971 )  i n t roduz iu  o  conce i to  um 

t an to  ma l  nomeado  de  "p rog ram ação  sem  ego " .  Embora  e l e  não  e s t i ve s s e  nem 

pe r to  de  s e r  a  p r im e i r a  pe ss oa  a  pe r cebe r  a  f u t i l i dade  do  “ pr inc íp io  do 

com ando” ,  e l e  f o i  p rovave l men te  o  p r ime i ro  a  r econh ece r  e  a rgumen t a r  o  pon to 

pa r t i cu l a r  de  l i g ação  com o  des envo lv imen to  de  s o f tware .

R i cha rd  P.  G ab r i e l ,  con te mp lando  a  cu l tu r a  Uni x  d a  e r a  p r é - L inux , 

r e lu t an t emen t e  a rgumen tou  a  f avo r  da  s upe r io r idad e  do  mode lo  p r imi t i vo  do 

e s t i l o  baza r  em  seu  docu men to  L i s p :  Good  News ,  Bad  News ,  and  H ow  to  Win  

B ig ,  d e  1989 .  Embora  obs o l e to  em  a lguns  a s pec to s ,  e s t e  ens a io  a inda  é  mu i to 

co t ado  en t r e  o s  f ã s  do  L i s p  ( i nc lu indo  eu ) .  U m  co r r e s ponden te  me  l e mbrou  que 
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a  seção  in t i t u l ad a  “O  P ior  é  o  Me lhor ”  p a r ece - s e  ma i s  como  uma  an t ec ip ação 

do  L inux .  O  docu men to  e s t á  d i s pon íve l  na  Wor ld  Wide  Web  em 

http://www.naggum.no/worse-is-better.html  .

Peop leware :  Produc t i ve  Pro jec t s  and  Teams  ( New  Yor k ;  D ors e t  

H ous e ,  1987 ;  IS BN  0 -932633-05 -6 ) ,  de  D e  M arco  e  L i s t e r,   é  uma  jó i a  pouco 

ap re c i ada  na  qua l  f i que i  de l i c i ado  em  ve r  F red  Brooks  c i t á - l a  em  sua 

r e t ro s pe c t iva .  Embora  pouco  do  que  o s  au to r e s  t êm  a  d i ze r  é  d i r e t a men t e 

ap l i cáve l  à s  comun idades  do  cód igo  abe r to  do  L inux ,  a s  i dé i a s  do  au to r  s ob re  a s 

cond i ções  neces s á r i a s  pa r a  um  t r aba lho  c r i a t i vo  é  i nc i s ivo  e  vá l ido  pa ra 

qua lqu e r  um  que  t en t e  impor t a r  um  pouco  das  v i r t udes  do  mode lo  baza r  pa r a  o 

con t ex to  co merc i a l .

F ina lm en te ,  eu  devo  admi t i r  que  eu  quas e  chame i  e s t e  documen to 

de  “ A  Ca tedr a l  e  a  Ágor a” ,  o  ú l t imo  t e r mo  sendo  o  g r ego  pa ra  um  merc ado 

abe r to  ou  um  luga r  de  encon t ro  púb l i co .  Os  docum en tos  “ s i s t emas  agó r i cos ”  d e 

M ark  M i l l e r  e  E r i c  D rex le r,  de s c r ev endo  a s  p rop r i edad es  em ergen te s  de 

eco log ia s  compu t ac iona i s  de  merc ado ,  me  a juda ra m  a  m e  p repa ra r  a  pens a r 

c l a r amen te  s ob re  f enô menos  aná logos  na  cu l tu r a  do  cód igo  abe r to  quando  o 

L inux  e s f r egou  o  m eu  na r i z  ne l e s  c inco  anos  depo i s .  Es t e s  documen tos  e s t ão 

d i s pon íve i s  na  Web  em http://www.agorics.com/agorpapers.html  .
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13. Epílogo: Netscape Acata o Bazar!

É  um  s en t imen to  e s t r anho  pe rc ebe r  que  você  e s t á  a judando  a  f aze r 

h i s tó r i a…

Em  22  de  j an e i ro  de  1998 ,  ap rox i madam en te  s e t e  mes es  depo i s 

que  eu  pub l ique i  pe l a  p r ime i r a  vez  e s t e  docum en to ,  Net s cape  Com m un ica t ions ,  

I nc .  anunc iou  p l anos  pa r a  l i be r a r  o  cód igo  do  Net s cape  Comm un ica to r .  Eu  não 

t i v e  nenhum a  idé i a  de  que  i s s o  pode r i a  acon tece r  a t é  o  d i a  do  anunc iamen to .

E r i c  H ahn ,  Vice  P re s iden t e  Execu t ivo  e  O f i c i a l  Che fe  de 

Tecno log ia  da  Net s cape ,  env iou  uma  m ens agem  pa ra  mi m  pouco  t e mpo  depo i s 

como  s e  s egue :

“ Em  nom e  de  t odos  da  Ne t s cape ,  eu  quero  agr adec er  a  você  

por  t e r  nos  a judado  chegar  a  e s t e  pon to  em  pr im e i ro  l ugar.  

Seus  pens am en tos  e  e s c r i t o s  f o r am  in s p i r ações  f undam en ta i s  

par a  noss a  dec i s ão .”

N a  s emana  s egu in t e  eu  voe i  a t é  o  Va le  do  S i l í c io  a  ped ido  da 

Net s cap e  p a r a  uma  con fe r ênc i a  e s t r a t ég i ca  de  um  d i a  ( em  4  de  f eve r e i ro  de 

1998 )  com  a lguns  de  s eus  execu t ivos  de  a l t o  e s ca l ão  e  t é cn i cos .  Nós 

des enha mos  jun to s  a  e s t r a t ég i a  de  l an çamen to  da  Net s cap e  p a r a  o  cód igo  fon t e 

e  l i c enc i amen to ,  e  de ix amos  ma i s  a lguns  p l anos  que  nós  e s pe ramos  i r á  

even tua l men te  t e r  i mpac to s  ma i s  ab rangen te s  e  pos i t i vos  na  comun id ade  do 

cód igo  abe r to .  Enquan to  e s c r evo ,  a inda  é  um  pouco  cedo  dem a i s  pa r a  se r  m a i s  

e s pec í f i co ;  po rém  de t a lhes  devem s e  t o rna r  conhec idos  em s eman as .

A Net s cape  e s t á  pa r a  nos  fo rnec e r  um  r ea l  t e s t e  em  l a rga  e s ca l a  do 

mode lo  baza r  no  mundo  com erc i a l .  A  cu l tu r a  do  cód igo  abe r to  ago ra  en f r en t a 

um  r i s co ;  s e  o s  p l anos  da  Net s cap e  n ão  func iona rem,  o  conce i to  de  cód igo 
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abe r to  pode  s e  t o rna r  t ão  des ac r ed i t ado  que  o  mundo  comerc i a l  não  i r á  t o ca r  

ne l e  de  novo  po r  uma  década .

P o r  ou t ro  l ado ,  i s t o  t ambé m  é  uma  opo r tun id ade  e s pe t acu l a r. 

Rea ções  i n i c i a i s  ao  mov imen to  em  Wal l  S t r ee t  e  e m  ou t ro s  l uga re s  fo r am 

cau te lo s am en te  pos i t i v a s .  N ós  t a mbém  es t a mos  t endo  a  chanc e  pa r a  nos  p rova r.  

S e  a  Net s cap e  r e to mar  um a  s ubs t an c i a l  f a t i a  do  mer cado  a t r avés  de s t e 

mov i men to ,  e l a  pode rá  i n i c i a r  uma  r evo lu ção  t a rd i a  na  i ndús t r i a  de  so f tware .

O  p róx i mo  ano  deve r á  s e r  mu i to  i n s t ru t i vo  e  i n t e r e s s an t e .  
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14. Versão e Histórico de Mudanças

$Id: cathedral-bazaar.sgml,v 1.42 1998/11/22 04:01:20 esr Exp $

● Eu  l i be r e i  a  ve r s ão  1 .16  no  L inux  Kongres s ,  em  21  de  ma io  de  1997 .

● Eu  ad i c ion e i  a  b ib l i og ra f i a  e m 7  de  j u lho  de  1997  na  ve r s ão  1 .20 .

● Eu  ad i c ion e i  a  anedo ta  da  Per l  Con fe rence  em  18  de  novembro  de  1997  na 

ve r s ão  1 .27 .

● Eu  mude i  de  “ so f tware  l i v r e ”  p a r a  “cód igo  abe r to ”  em  9  de  f eve re i ro  de 

1998  na  ve r s ão  1 .29 .

● Eu  ad i c ion e i  “ Ep í logo :  Ne t s cape  Aca ta  o  Baz ar !”  em  10  de  f eve re i ro  de 

1998  na  ve r s ão  1 .31 .

● Eu  r emov i  o  g r á f i co  de  P au l  Egge r t  s ob re  GP L  vs .  baza r  em  r e s pos t a  aos 

a rgumen tos  coe ren t e s  de  RM S  em 28  de  j u lho  de  1998 .

● Eu  ad i c ion e i  uma  co r r eção  de  Brooks  b a s eado  nos  Docum en tos  Ha l low een 

em  20  de  novembro  de  1998  na  ve r s ão  1 .40 .

● O ut ros  n íve i s  de  r ev i s ões  i nco rpo ra r am pequen as  co r r eções  ed i to r i a i s .
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